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A sessão de sexta-feira %1, !:ítS, qll�se ttoc,at�l�'�ntre o orador:

que foi presidida pelo sr. �. 'c- \ãl'lh"" ud�àj;s:t.a:s:":';'.,
.

.

��'1;'..�. I. -:.r,:;t," _

""' -,�t�).• ...:�� ,":� •

Fuerschuctte, 10 Vice Presidente X' essa altt!.r�,�o ,5r�· Presidente, co-

contou corri a presença de ;�2 srs, municando eLÍcontrar-se na Secre.,

deputados, sendo' tôda ela dedicada taria da Casa, o sr. Dep. Raul Ptlla,
às comemorações do "Dia do Fun- que ora visita esta capital, inter

cionàrio" e, ainda, do "29 de Ou- rompeu os trabalhos afim de ser u·

tubro". quêle parlamentar recebido ('111

Após a aprovação da Ata, foi 3 plenário o que (se verificou, sob paI-
matêria do expediente -lida. mas, saudando-o o sr. J. ·.r Cabra!
- "DIA I DO FUNCIONÁRIO" em nome do Legislativo Catarinen.,

.rro,rletárfo e

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAiuNA
D. O-erente: SIDNEI NOCETI - Diretor D.r. RUBENS DE AR�VDA RAMOS

.

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES
.

Ano XXXVII .l' .- Doming6 30 10.612 Conforme já nos referimos, a se, a que; s. excia., da tribuna prin-N.
sessão .se dedicaria ao "Dia do cipal, agradeeeu em brrlhante e.

."_-=============='"""===============--===
Funcionário",

.

ouvindo-se, em pri'7 doutrj,nário improviso.

Será 1·n8uguriada h',o'J-e
-

a's "10 30 horas a XVIII Fl1leirO lugar, a palavra diO 'Js�. SllhDSC sS�:)i�l:io��e e:ci:�s�5;0,r,:t��'�;�d�r()�\

,
,\

n , , r araco, que, em nome (O .,.' .,. .

-

.

..

. ". ..

saudou a- classe do funcionálismo tribuna o Iider trabalhista, sr. San-

ExpesíçâO- de A'v."cultura público, tecendo considerações em lo Ramos, que' reencetou o .seu o.1s·
.

' ,"'
tôrno dos suas atividades na eons- curso em resposta ao do represou-

etc comp'.arecera-O / eltas
_

..

eurorJ-.,dA.des trução da grandeza da Pátria. s-, tante udenista, cujo orador procu-
I � u u

,.

u � guíram-se na tribuna os srs. Osval- rou "personificar o 29 de Outubro"
Conforme- nottcramos anteriormente. no d'c'! X vm= .Exposição de Avículturaç pro- res doi" raças mais dífundrdas em nosso '.

I
C01110 O entendeu a bancada traha.

do,Calm.�1,. da ,u. D. N.. ,
.:
Braz .Alves, '.

.

c
•

., C< cd.-
-día 27, deverá reallzar-se. hoje, às 10,3'0.' .movida pela Sociedade Catarinense

-

de melo. tOTIlO sejarn : Rhoc1e Island. Red,
J1or,h, e não às 1�;00 horas.. como se €s-; Avicultura que tem a dirigi-ia. o dr. Lau- Plimout]f Rock Bart'ada. Legriorri, Gi- do P. T. B, e Cardoso da Veiga,'do Ihista.

_ \ .

tabelecera antes, a rnauração à rua Fe,! 1'0 F. Bustauiante. gante Negra de Jersey. Mmorca Preta, P. H. P., A seguir o sr. Cardoso ela VeIga,
:l.lpe Schmtdt {lado rela Padaria Cáriocal,'. gstarão expostos. hoje. lindos exerripla- New Hampshire e outros. 29 de Outubro

(
rio P. R.. P., assomou a tribuna, .de�

Falará no .ato da abBrtun!. o dr -. José 1 d
'.

t "ue sempre. .

'Também o "29 de 'Outubro" :11e- c arau o, em. sm ese, q "

NIcolau BOI-n. orador oficial da Soclerla-

"comemorações ela Assem- procurou ficar equidistante dasele Catar.íneuse de Avicultura. Ao' certa 'rcceu _

me dêste ano... deverão c-ompafrecer as bléia Legislativa, usando da pala- questões partidárias, mas que não
mais altas autoridades, especialmente vra O SI'. Raul Shaeff'er, Iider em e- e contra as comemorações do 29 de
convidadas. O -t bro". xercicio do, P'-- S. D.; (IUe ruauif'es- U LI •

Ora tos à amabilidade do convite com
bque aquela Sociedade nos obsequiou para tou O pensamento. da 'sua ba ncada. Em seguida fôram os' ira alhos

assistirmos à interessante exposíçâo aVi: Falou, em seguida.. o sr. 'Valdemar I encerrados.cola. -, Hupp, da U. D. N., cujo discurso
. � __

o

_ .._-'-
•

,.�

provocou apartes dos trabalhistas
Saulo Hamos e Braz Alves, por a�
cllarem êstes. ter aquêlc, Dp seu

comentário, "personalizado o 29 de

Outubro", ol;>riganclo a Presidência
a intervir para' a restauração da
ordem no plenário.

. Ocupando a tribuna principal o

sr. Smllo Hamos, lideI' do P. T. B.,
respond,en ao diseurso do represen
tante udenÍsta, ·tornando-s.e a tra

var verdadeira haJalha, em ap'al'-'

.

Florianópolis

Ao

de Outubro de 1949
•

I

o
,

pro-

dia 5 de novembro próximo. o n1!vio au

xi.liar' HOuque de 'C�xias", que, a serviço
de Imigração e Colonização. ·viajará com

destino à Eui-opa, afim-de transportar
para o .Bró13ll· cérca de 1.000 imigrantes
selecionados por funcionários (10 Inen
clonado Conselho de Imigração. O "Du

que de Caxias" viaja'rá sem perder o ca

ráter de na(vio de gUel;ra.

\ Os EE. ·UU. intensificam
'grama atômiéo

/-

\

WASHINGTO:"f. 2'9 (U. P.) - (1 presí-. 30 milhões para o programa das fábricas
.dente Truman assnaou hoje a lei. que: atômicas de Hanfoi-d (Washington). e

perrmte o gasto de 3ü0· míthões de dóla- O",,,, Rídge (Tepesse)., Na próxima sessão
res para' a expansáo das atividades atô.; <1.0 -Congresso. a começar em 3 de jane!
'll1ic""� nos Estados Unidos', A lei .:permi-, roo será peelida nova verba de 270 mi
te ao presidente {testinar imediatamente; iliôes,_ pcrt um programa de 3 anos,

Imtgraotes \selecio�
nados -para o Brasil
HIO, 29 (E.) - Deixará êste pôrto, no

A alta dI) café beneficiarà o Ora'sil
aos Est;;_'jos Unidos. Em seguida, Indi
ca que o Brasil obterá com as altas nos

l1l'eços do café, unia renda adicional ele
25'0 milhões de dolares nos proxunos dq'
ze . lúeses em relação fi sua renda ante

,101'. Por outro lado, -diz que a Colom
bía tambem será beneficiada com a ele-

NOVA YORK,. 29 (U. P) -� Come,rl'
tando o alto preço 2! que atingiu o _café
ürasileiro. a revista· "Expori Buúer"

prediz: Tal fato ]wovo.cará por cua vez

llotavel aumento nas 'colnpras do Brasil

Jantar intimo ao
Prof. Raul ,PUla

O Diretório 'Acadêmico XI de F_e\'()rei-
1'0 ofereceu. ante-ontem às 20 horas, no

Lira Tênis Clube, um ,jantar íntimo ae'
Prof. Dr, Raul Pilla, P,resi<;lente do Par
tido Libertador que ora nos visita.
Ao ágape, além dos membros da Dire

toria daquele Diretório ,.('omparecetarn.!l
"'1' . ..cle�. Urbano ;lUiller 8a11es, Dil'etor ela
Faculdade de Direito de Santa Có.'t.arina,
Jornalistas Rubens Ramos. diretor de "O
I�stado" e Adáo Miranda. de "A- Noti-

Senhor

o 8rêmio Cultural
Padre Svbrader do
6in8sio Catarinense
tem nova ·diretoria

Dr�'NewfDD d'Avifa
De regresso da America dOo Nor'

te reassumiu a clinica.

cia", de Jo-invHe.
Oferecendo a homenagem ao ilustre poucas horas, os quarteis de 'bombeiros WASHINGTON, 29 .(E.) _ A marinha vez. deverá ser reduzido em 26 mil ho-

parlament<fL' falou o acadêmico Alcides -l'eceberam nada menos ele 200 chdma- norte-amerlc"lna recebeu ordem para 1'e- me�s: e. a Fôrça Aérea de 4 mil. Todos

Abreu, Presiden.te do D'il'et6rio Açadê- rloB, devidos pinei'Palmente a inundações duzir seus efetivos. em 56 mil oficiais e êsses cortes' fazem parte do programa
./.llÚco. causadas 'pelas "c1mvas torrenciais. marinheiros, ,antes de -primeiro de .iulbo par;! redução das despesas.

Subscrito pelos S1'S·. Fernando Bastos
e Érico Spoganicz, respectivamente j)re
Ridente elo secretário do Grêmio Cultu
ral "Padre Schraeler", do Colégio C;Jtari-
11€11S6, 'recebenlos ,1]I11 oficio c01l1unicú9.u ...

do ter sido eleita e empossada a nova di·
retoria do Grêmio 'J.pra '? :Périodo de
HHH/lfJ:.. e que é a seguinte:
Presiclente -- Fernando Bastos.

'Vice·presideme - Angelo Oroflno.
J o secretário - :bJr'ico -Sspoganicz.
20 secretário -- 'Urbano Salles,
1. tesoureiro - Augusto ·Wolf.
2° tesoureiro - Haroldo Bez Bdtti.
Conselho fiscal: Celestino Sachet',

F;rasll10 Szpoganicz e João José R. Schae�'
fero '

Agradecemos a gentileza cio 'ofício e

augm'amos os maiores sucessos àquela
agremiação cultur1l! .

;I;:ore�,rs;:'e:oc��j���:' o�et!��el�m: �.:�:� EotroD'·'l3"ão da Imagem doela aelicional de 70_ rnilhôes de dolares. \I

.. \ co��!�!���sd�ev!� J!i�;r-P.: h�;.'ásbl�j�raB, noAbalo Sl�mIco Gabinete do Chefe d� 16a C. R., a cerimônia da entronização
" A) R

-

t·· -. da Imagem' do Senhor Crucificado, rezando-se, antes. n,a Ca-ROi\;�A, 29 (v. .._ egls lou-�e on-

i � h- I'

ontem,a�uj, um leve abalo sísmico, com tedra )WetrQpQlita11a, �nis�a emHaçao de graças e COlnun ao as
a d.l1l'açao ('[e "tgl1ns segundo",. O··"!tialo•• 7. horas.
quq não p,.QV0COU dano,;, oconeu 110 mo· À.gentileza do convite que nos e:p.dereçaram, somos gratos.menta em que uma tempestade de tal . .

vlólenC'iÍ1 que numerosos habitantes So-
l'am tomados de .pani·co. Os' raios cai"iJl1
estronelosamellté em diversos quarteio
rões, prov�cando i.ncenéllos, Dentro de

/ Reducão dos efetivos 'militares
"

dd .ano vindouro. O exército, ,por sua

i (Contimwdo da. edição de 28 d;fJ ouJ.)
Na aula inaugural, dada. sôbre o tema; O a,.'(;fl;sla ,e .@

í1:1'tesã(), no curso de Füu�ona e História d<J. Al't.e,·.(j,1J.! 1118-
titutD de 'Ar,tes da Universidade elo Distrito I<'ecter.al, .e nas

demais COm1)osições enfeixadas no volume O b,uiúe ,(j);a,�
qnatro _4T'{es, enconLraI1lO.S' 1101' exemplo, o seguinL.e:

"Depois, só comiyo, :me lJtlS pensamenteando ... "

"Pelo menos,... o Y.ernos entregar os ):lOnt05 dí.{m{.(iI
dllS' fl/.fJas de Bach ... "

"Se obser've desde já .q'U((,1�to se falava ent.ão em. {an-
. útl$ia. ; ."

"jle reterei a isso mais tarde... "

;'Se deixe ao ouv'·in.te o cttidado de se orientar ...r.
"Nesta inflação ... em que a personalidade do arti.çla

passa adiante da f'uncionalídnde da obm ... "

"Me seja pe'l'mitiáa aqui atua nota .... "

"Uma s9ciedade... onde. _ � uill(Juém nãb se eul'ell-
.llia muito bem .. ,"

.

�
.

"
- .. mi.o foi poss'ivel continuar Q dnelo, (IS dois ar

lislqs se desmilingu:indo em p�efW ch6ro".
"
••• '0 pintm'. estd únl,'I'egnado da coisa nacional ... "

São amostras respigadas ao acaso. Em gel{al, são.
deseScritos desse modo os seus liv.pos.

..........................................,I (ire'he,. OS .

«novos» :
: e os «velhos») i:............... ..............

ALTINO PL6RES

põsilos pl'e-estabcleciclos, .. " .(.4. qUl'met'à da l'íngtta brll

sileira., p, 76).
.

Fatalmente, as audácias dos cbeí'es ."rnodemistas" ti
nham de in1Juenciar os que, dot.ados de idêntica cerebra
ção, se animassem a .segui�los nas verejias da novidade,
atraídos sobretudo pelas aparências· do ideal. renovador.
Não se indagou de que, na realidade, p·recisava o Brasii,
em matéria cultural, para sair da estagn.ação - real' ou
imaginária - 'em que jazia: O primeiro preconceito de que
os inovadores se deixaram .iscar foi o bota-abaixo da Un-

.

g'tJa li1.eràriamente usada até entã.o, e que êles' (Iualífi.ca
vam _ como ainda llOje fazem :;Ilgu.ns relardatários -- [-le
·'acadêinica".

'

Negando legitimiQade Ue) conteúdo estético -de todos o:;

'csLiJos aLé então reconhecidos eomo tais nas belas-letras
bràsileiras, cheg-aram os "modernislas': a atingir, com os

seus abracaclábricos 'exeessos, a própria est.rutura, os

princípios normativos- do idioma. Incapazes - esta. é a

"verdade! - de criar cacla qual o seu estilo, que se Im.pU
sess-e ol.'íginálmente pe�s combinações do relêvo, da lumÍ
nosidlade, do colorido e da hat'ffionia, apto, portanto, a

teaduzil' as el11o�.ões inéditas ou as ieléias renovadoras que
pOl'\'entura lhes fosforeassem no cérebro, muÚos deleS"
acharam mais fácil forçar a..:c'elcbl'idade com. as extrava-
gâncias já IWssas conhecidas.

.

Como a espécje humana em g'eral está pronta para ti
I'ar proveito de tudo o que aconteée - pois ii. que/que clw
se malhem' fst bon - vimos decorrer do movimento "mo
dernista" alguns resultados concietos que já hoje se in,..
corporam no laslro da nossa evolução.

.

Negá.-Ia seria revelar má fé. No entanto, podemos con

jeturar também - que 'sucosos f.rutos não nos teria pro
piciadCJ.-a rebelião- i1l-t.e.Je�tufrhle Hf22, so' se- b{)uvease a-pe

\ J'tldo com uma .feição menos anát'quica, mais sensata, ba-

João T�eda, analisando a estranba'maneira da novela
Macuna'ima observa, elepois de citar determinad� .passa
gem dela;' "O que se pa�pa no trecho de �I,á\'io de Andra
fie é õ esfôrç\o co�sideràvel pura tecer uma linguagem ar

tificial com \'qzes de vária procedência, cataI_ldo-as com

pachorra e alinhando-as no 'período, mas não conseguin-'
do,- ainda a�sim, senão nucleá-Io" fundamentalmente, com

:palavras de bom cunho português. Falhou-lhe (J inte1!10
até naquilo que,.supondo talve� peculial' ao falar brasÜei
x·o, ó no entanto da' prática vulgar lusitana, eoma a locução
:,qu.e nem e as' l'eduçõell pra 'e pro 'du uso vulIgar português
� sancionadas a'té Iíng-ua literária hodieena por E'ialho de
Almeida, que não escrevia de outl'O 111od@. E Ee' quer.emos
ter mais clum idéia do artíficjalismo lingüistíco de Mário
�...i3 AndraDe, que, pensal:Jdo �m· portug'u�s, abria porfiosa
luta 0.()llsigo mesmo para expressar�se numa linguagem
,l)olltH ao seu sentiment.o al'Usüeo, é sódê·!o noutras Pflssa..
.,e[lJ$ l.1f? Jfclc'f!,JwÜrw., ond.e .Ne 't.1.'111 .evidcl.lt!:lmente os pro-

nhada daquela 1'ccunda ref!texão que só a serena Beleza

s'abe inspirqr!. .,
A imitação fácil se inclina sempre para o .lado mau.

Nessas condições, vemos alguns teimosos' prolong'ado,-es
desse "modernismo" já meio -safado, a copiar ainda e jus
tamente o que êle estadeava de mais desconchavado, há
vinte-e-sete anos. Alguns dos seus aspectos abslr1..1S0s.

têm-s1,. na verdade, ,diferenci:do, 'num ou noutro s�nticto�
Essellçralmente, porem, o .tenomcno contll1ua"a clesíav.ore
<:e1' o apuro do sentim�mto estético,mais consentâneo à: di�

- gnidade do escritor que se prez{'. E nisso não andá nenhu
ma razão lógica, nenhum pessimismo. lógieo; Parece, antes.
um barbarismo lúcido, por calculadO e impassível.

Ind�gai de certos beletristas "novos" ot� "novi�simo�?�
em que se baseiam para adotar ,essa concepção de arte que
se u.fana·de inverter ,ou subverter de golpe Lôdas as n.ormas

estétic.as que a humanidade vinha entesourando atravéS
da árdua ascen9ão

-

dos anos, eni correspondência com os:
.

sucessivos .estádios de civilização, -_ e deles ouvireis que
o artista é de todo independente e o seu ideal. é, tão só •.

expressAr a sua "mensagenl pessoal".
Seria isso pónto ineontl'overso, se .os sçnhores artis

tas m,ensag(!il'os não se agrupassem Jogo, como fazem, em
capelinhas herméticas, aparentados pela mesma inclina
ção ao· anÔmalo tl ao extrav1agante, de tal modo asseme
lhando-se entre si, que um poderia subscrever a obra 'do
out'eo sem que se desmentissem ,ou confundj.ssem as suaS'

personalidades. Porque é fatal: 'desde que se in;nanam emí
eonfraria fechada, nivelam-se, copiam-se, despersonali
zam-se. Se, pois, um vale' o outro pelas mesmas convic

ções estéticas" pela obsérvânciá dos mesmos postulados
artísticos, pelos mesmos processas e pelos mesmos fins,
a que se reduzirá a pretel�sa "mensagem pcssoal''''?:. M�ll- .

·�agem ,com tal 'caráter, só a ,poderia transmitir O. artista'

(Iue, orgulhoso e so);itário, se mantivesse fóra de círculus
ou grupos definidos por qualquer rótulo mais ou menos

i!U{;ório, e soubesse s'er'verdadeiramente pessoal pelo cu 1-

to do belQ, o an10l: (la justiça e a religião da sinceridade_

AgTl,lp'amento é disciplina; disdplina é .niv.elameni(),
lTÍcontest.ável é que, parll. m1.lÍtos, "modernismo'" nàó<

passaI de simples questão formal, externa. Poliram-se 011

eolol'iram-se superfícies ... E de que modo!
,

) (Continna1'á ern pr6xima edição)
, ,.
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LITERARIA
ORIENTAÇ-ÃO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA Correspondência :

Caixa PO$tal 384

Rovamenle Goethe e os 'Novos
J(Continuação do domingo passado) intejigência. plena lucidez; .« um

Depois de tud6.All(>sar de tudo. entusiasmo só cornparavel ao dos
Vamos terminar como nas histó- jovens.
!l'ias para crianças, que finalizam Também sabemos, que moços de
sempre patenteando um prt-ccíto vinte anos, mais por ignorância,
:moral. rlcixam-se acorrentar ao que as ge-

Quando escrevíamos êsl c nrtigo, rações passadas lhes Lrausm itiram.
•:üguém nos! sugeri u o sub-Lítulo : O que pensam a respeito ele litera

"Resposta a uma série de artigos tura, pintura, das artes, são idéias
ientl'C aspas". que há muito já foram. renovadas,

Mas, nem esl ávamos dando ]'e5- Jovens que não reconhecem sua

!posta alguma. Nem narla Unhamos a época, que os devei-ia jneocupnr.
ver com a maioria daquelas cita- Sâo "velhos" e não tôm fOJ'ç'as para

iÇõe,:;. O que sinceramente nus i rri- se remoçarem. Xem ao menos len
tou foi a evidente transformação iam.

que sofr-eram nossas palavras para Qualquer que seja a idade, r-n-

fi,erem criticadas. Houve verdadeiras j endcmos por "velho" I odo aquele
mutilações. Justo, portanto. que que se deixou estagnar : que se

viéssemos apontar j) que estava cristalizou. O presente. o amanhã,
acontecendo. Quem quiser nos cri li- dependem de um passado, é cer l u,
cal' pelo que já escrevemos o pelo e cstupido seria quem pretendesse
.qll� ainda escreveremos, as porias não ter' a arte de ,])OSSO dias ligação
içla literatura estão abertas. Mas alguma com a que já ficou para as. Turi« isso exige () saci-if'ici« de

Ipelo que nunca dissemos, ó'lll ras é h-ás. Sempre haverá um uassado. grandr- parle de um passado, e não

flue são as portas que esl ão alJl'I'- Mas passado {11l(� para o "moderno" será um espir ito medíocre, rotine í

tas. Portas de porão ... escuras.,. sr-rá o ponto de parí.ida, o í.rarnpo- 1'0, que irá af'asl.ar--se do comodís-

FIM .Iim, na sua procura de novas mo de seu modo de ser para lan-

"NOVOS" e "VELHOS" ir!pias, f'nquanto que para o "ye- çar-se Ú procura de novas concep

Hoje, talvez mais que em qualquer 'lho"· será o ponto {'inal, o térmi- ções.
�lltra época. é acentuada a' divisão llO de S1las aspiracões, Ni:ío iITIIl'.lI'ta Em. �l1ma, ··�.Oy()" I; ,�Cjllete .1111e I'cm dois grupos dos que ·se intercs- a idade, vinte ou setenla anos, i:vensa ('Olll o (Ilde dos Moedelros'

sam pelas artes. Existem' os qlle :'.00'"0':, "moderno" serú Llllem for }'also,.;" quando faz ]';douard dizer: I
l8ão chamados de "velhos", passa- capaz de romper (J'om reminiscellei- "Tenho pensado muitas veze� lJ.ne

-distas", "medalhões", lutando jJrlH as já cadllcas; com SI'U modo de \'er em arte, e principalmente em liLe

"�obrevivência, procuranuo fugir ao as coisas já sup:cJ'ado. Então é faeil ratllr[l, apenas yalem os que se lan
,destino que os espera: o csqlle_d- a tarefa. Só os talentos supCl'iores çal1l para o desconhecido. Ninguem
mento. E existem 0'1 "novos", os é que '� podem realiz,al', pois, l'eeú- descobre novas Lerra,s sem seCOIl

"modernos", que, muito ao contrá- nhecer que o seu ponto de vista foi fonnár a jwedel' de vist�, logó de
rio, não lamentam a sar'te daquela nlodific.ado, ultrapassada; que 00- .início, e por muilo Lempo, a cos-

:g·ente.
•

I I vos ângulos de ohscl'vàção surgÜ'aú1, ta."
Mas, que é II m "no"o"? ,Que é um requer 1)enell'ação 1"111 �eu' 'próprio :E ".velho", são todos a ql1eIll po-

"velho"'? }� claro que não será a intímo análise, abandono quase dem seu endel'eGadas as ultimas

idadt: qnem os irá diferençar. Te-' que completo de 11ma fi!.osofia pe- palavras do LJ'eçho que estamos ci

mos o conhecimento, através da nosamente adquirida'. Deve �aver tando:

lhistória. d'e artisllas, Ipensadóres" o heroismo de despojae-se de con- "
... ;\<las nós escritores, tememos

iliteratos, que viveram atp idades,: ceitas estabelecidos, firmados, e o mal' alio: somo::; càsteiros".
13.\"ançadas mantendo sempre, na (we' !lerão ocupados ]Jor novas idéi- ÉLIO BALLTAEDT

Renato Almeida e os Novos de Santa Catai-iDa
• 'Valmoi' Cardoso da Snva'

,
A. com'i!e da Acadêmia Calal'inense de Letras,

'8ub-com,issõo de Folclore e do fnstit'u.to Ilistt'it'ico
.e Geognifico de Santa Catar'ina, veio (I, Floriari,(Ípo
Us, Renato .4..lmeida, pata fazer U'/)ia série rle con

le"l'�ncias sôbre músicd folclórica,
Aj"orl!f as oportunidades que {,i'vemos de con

'1Jel>sa1> com ele, l-lenalo A·n.eida mostrou o desejo
de estar conosco por mais tempo, Para 'isso, entiío,
realizamos uma Mesa Redonda. na qw.!l também es

te.ve presente Paschoal Carlos Ma(Jllo. - qne pela
,segunda vez estava. em PI01'ianópoli.';, desta, de vál-
ta_ de Porto Alegre.

.

.

Anotamos parte do que disse Renato Almeida.
1:. clal'o que muita coisa se'perdeu, outras' talvez
fl,ão tenhamos c,aptado com inteira fidelidade, país
não el'a passivei acom.panhm· aquela discussão que
êle provO"caua com sua vivacidade, na Slla idelltifi
caçÍÍo para conosco. "A gente - disse - envelhece
f'.;t:J;(�l'Íol'mente, mas o importante é o espíl'ifó e o
rnell será sempre jovem."

Patticipante do Movimento dr' 22, Benató Al·
rm,eida falou-nos d.a significação ql1e leve paI'a o
Rras-il este movimento. .

"O Movimento de 22 teve mna grande -i.mpor
J,ô.ru:ia. Era preciso olhar o Brasil, fazer coisa nos,�a
e p01'tant(j coisa nova. Cada q��al teve a Slla manÚra
l' /l.rio h.ouve escolas. Surgiram as mais 'va1'i.:tdas ten.
dênr'ias: antropofagismo, ve'l'de-amerelismo, grupo
$1a anta, etc."

,. A. princípio escolhemos '!tmas figuras das mais
rcpl'cselltativ'as para atacar,.

"Começava o grande inqnél'ito /lO Brasil: eslu
dos de sociologia, antropologia, história da mú,sira
([t im,por·táncia da música brasileira, surge com 22).
Tudo 'isso, .data do movimento modeJ·no".

"Ho,ie eidamos nu.ma en/]J·'Uzillwda. Quc'I'O per
IJUIl�(I1': o pl'oble,m.1l essenC'ial é si o artista deve es

.tal' mteressado na vida social e política Oll contin1lar
isolario?" Depois (le nmas considemções a respeito
(o artista illteressado, m[ts ol'ientado, pode lazer mú- '

.sica - Renato �4lmeida como mú'sicólogo, fala.va ern ,

fJl<ml o ponto de vista musical, o que não importa -!
..lo }l/ano unive'l\wlista, rI!·/Í,sicll nacionalista; 011 ,dei-i
n:w' o artista livre senha!' da sua emoção creandl(l
comI) êle ql/ei» e wn pOlira de disCllS'stíO, Renato A/meida den-nos um exemplo, o seu próprio r:nso.

. "Todo o 710$SO deseJo /la vida era sel' intelectual,
em não participaI', conNwUJ1' isolado. Enlretanto rt

!J.lçâo modernista 110S ensina que nenhu1n escrito'!.'
Jlüdc 'se dar a esse //IJ:II. Del'e I'cllli::-ul' o{g1lrna coisa.
vIc úli!. .1\. il.Q___es.!J.lI!!!;P' .."O de I' e!,,_' q /}S �Q. j1 j' ti!!! (l JIf'!)JJJà
,ti'lI /'om o mew. "Pol'iss(), me dediquei ii. fl11.lsrcologia.

.,r

r

«TERNURA»-Desenhb de

Hug; Mund i-»;

Pa.�cho(/l poderia fàzCl' literatúm em Londres, co

modamente, em, 'vez de eslar agUando todo o Brasil
e Iw/alhando por um tea1ro úrasileiro, Há o íntel'es
u nacional. antro exemplo é Mál'io -de Andrade, que
teve uma a('ão social 'J/wito forte, aliás a. mai .. inten-:
8ft dentre fados".

"Antigamente não aconlec'ia assim; achamos a

a/ itude de Bilac. quase /Ler'ôica, Alberiq de qliveira
lWj'U j>eceúel' as llOmenagens qne lhe perstavanws.
110,,> recebia paternalmente na sua ton'e de marfim. ...

/'

Hoje, não, hrí este contacto direto éntl'e duas gel'tl
ções."

Raie, temos por exemplo Renato Almeida e

{)aschoàl Cortas Magno, entre nós ednbos 'pelo des
taque e J)1"'o,ieçiio que poss,nem no camp? intelectual,
significam de modo bastante expresslVO o pensa
flwnto (feral, o !'tono ljue (lS intelectuais tomam., o

de man(.er um contacto mais estr'eito e 'íntimo com

os novos.
Continuando, Renato Alm.eida 'I'epetü/' llma per

(jllnta - digamos wl>iosa -- que lhe fizeram: "Co
mo é que ell tão interessado 11-0 tradicional, no fol
cl01>e, apreciava Port'illU'ri e aceÍ(m;a as tendências
da arte modernà?"

"0l'U, não há contrasenso nisto.: há até a ten
dêllcia da arte mod'(JJ'Illt em. apr'oveiiar os temas 'PO

pulares", ou ntelhól' foi Cf. a-rte ?nodel'na, en"/. .grande
parte que ch-tnnou 'a atenção do país.pam os temas
populares."·

"De.vemos distinguir cer·tos pontos: Q choque
que n(iS causa a al'ternodel'na será facilmente com-

11reell ::ido, si examinarmos que por' séculos (1 aI·te
permaneceu nos antigos molde,�, De súbito cO'Ineça
a reaçlio, os cubistas. O cubismo é o sentido exata
ela_. côr e do volmne. Que sign,ifica isto? P01> que não
"'.l'guntal' em. música? E na 'm.1í.sica a explicação é

" Ituilo mais difréil elo q.ue nu. pint'u1'a. Qnanto .às de
formações, o.� clássicos as tiveram."

"Por qu,e nós não podemo$ admitir que o VOlll
me e a CÔ1' cànsem emoções? O dire'Í{o ao abstraci()
nismo é sagmdo. Adrnitil' que o artista la: aquilo
para brincar, para zombm>, é. absurdo! Pessoalmen.
te, eu não gosto elos abstracionistas; são múitb ce

,'eb1'a'is. Tra:em ent1'etanto llma (Jl'ande contribui
ção: soluções."

"Guerl'a Pei:J:e, por exe'rn,plo, e�tri ap1'oveitalldo
o atonalismo na música nacional".

"É questão, não de aceitm', mas de não l'e.ieitm".
"É um gl'ande exemplo, ele alguem qu.e since

l'wnenfe estuda.. o. problema da al'te moderna, velldo
o �sfoJ'ço e a honesi'ida(te e j�tlgando com im'pw'cio
lídade" .'

"Nem tudo o que é mOllc1>lW é bom. Do/mesmo
modo - podemos acrescenlar nós - �ornQ; nem tudo

=r:

UIIla Exphccçâo
Salim.Miguel terá vindo, que motivo terú deter-

.

I

!minado a tal idéia do grupinho 1-
Há uma curiosa e íuveridlca te0-

Do nada não é possível tirar· algu-
ria sobre o C, A- 'M. e que pela in-

'Ima -cnisa l Para uma explicação de
sistência <:0:11 que,. ve.m ,�elld(; e(�. vemos reportar-nos há dois anos,

l1lent�<.la merece (xpl1caç�o. E, a. \ atraz, quando do surgimento do C ..

respeito da pretensa mama .de (JUI: I,A. M. Faremos uru rápido rctroces-:
o C. A . .M. é uma agremiação ,'·fe. so para podermos chegar a uma .

chada' que se isola c retrai que -
.

• '. conc1l1Sào.
não admite ninguem, rcclls\nd�) O C. A. M. ao nascer, ao tt'ntar"
pertinasmcnte Iodos os "novos"

Ise
erzuer c acorupanhar este movi

que a ela se queiram chegar, Nada mente de ri-novaçâo artistíca que
mais absurdo, mais contra a ver-da-

se está processando no Brasil, IlU
de. O C. A, l\t foi, é e será aberto

ma terra onde antes nada ou qua
a todos, contra toda e qualqur-r

se nada se havia Ieito, foi atacado'

igre.i.inha, co.nt:a os grupinh:lS cul-
por quase todos; lndlstintamcnte.;

:urals e :�rtJstl�()S 'q�lC dese;la�ll :5e, E os poucos: que o aceitavam eram
isolar e VIver 80; pOiS que e indls- t • uriosidade COl'

,

.

. " . asslTl1 como lUlla c , .
-

pensavel contacto e troca de idéias.
d

.

s e meio doi
T • ..." sa . e rapazes OCLOSO, -

Nada mais prejudicial a arte, nad-a
d t t di ertir (N'-IOos que' en avam se IV • <�.

que a limite mais, que a confim' '!. 1
que hoje a opinião já tenha mudado

a faça uma coisa desligada da vida
inteiramente.) 'E mais raros, .qua:

do que os grupinhos auto 'sufir-icn-
se contados a' dedo os que �lOS aiu-

tes. E nlngueru mais contra isto do .Ó:

�iaram. Julga va-se tudo do nosso
que nós.

Então, é de se perguntar, donde CC71e1ve na 30. pág�'
o que é antiço (� í;om. Evidentemente ücste momen
to de cauuianb a se aceita Indo. Nãa há tem no de
oerilicor, mas (I tempo fal'fí (I seleção. () alie não
l!odemos de rl'!aneiNl nenhllmu, é deSpl'eW7' o (/u.e
,�e está fazendo.

L1'ierattI1'U. música, pintm'a, [eol'l'o e mil oull'os
pl'o/}/emas que nos ]WeOClIpnVIlll1 e qlle interess(//'a
a Renato Almeida saber a nossa opinúio. foro III. (lis
cu/idos, misturados de urna maneira qu'e só mesmn

i�ÚS, " alucinodos (corno nos clwrnava Paschoal)
C1"('If/,O,1 capazes de fazer.

"Ndo é JJOssivel que Picasso esfejo bl'illcando,
Em tudo isto, há um preconceito: a lie'C'õa. A m'te
2)1'o('u'l'a emocionar' e nílo, I! bcleza".

.

".:Vo quadro de Pol'linal"i, a 1/1.l.l11wl' ('llOtando
com láqrimas enormes. 1:. '11m modo de expl'essão: (1,0;

lrí(f('i'YIw,� são o oeu/ro do qll'adro. :Youti'o qnad/'o. a

/'Ilmosa bicir.le/a mostra que o saci"ilfcio de Abraílo
eslrí fora do tempo,. é� eterno",

".4. 1"ea(�ão cOlltm P01'ii,nari (que foi convidado
pêlo g01.,'êrno nol'le-amej>iclllw para decum/' a Bi
blioleca do Con(Jresso. em, lr'ushinglon) e Vila-Lobo"
(wn elos 'Ilwiol'es C01ltljosilol'es ,conlempurâneos e

cujo nome é cilado erú to.dos os compêndios de 1nlí,
sica)' não é maior, POI'qlze a a.ceitação veio de fora",

"A qu.e atl'ibue 'Você,. nao fel' ap(1rpcido no Bra
sil um mí,mel'o de allt'01'es de' l.e{(Ito a altu.ra dos
mlÍsicos?" '. '.

Era' }(eno/'o Almeida que perguntm:a G Pas.
cllOa' o motivo de não te1' ainda apm'ecido n() Bj'u
sil um tealro: um teatro que se lJltde,lse CO'/Hjiarar
com outros estrahgeiros.

Paschoal tem a pala'ura: "Em primeiro In(jar. o
l!1'econceilo dQ meio". .

.Yllnca foi possivel o n{lscimenlo de' 1171/. t'el'da
ll�ú'o teátro. Sei'. aiOI' teatral, 1lllO aà dece'n/ e P1'(l
nmguem e ql�em se(Juia a calTeira. teaU'ai, recoi'ria
ao 'último rectlrso de que dispunha, As famlltas não
pel'mitiam de maneira ,alguma que sellS filhos Ije
torllassem atore;l. Os mais decididos, rOIllJjiwn çom
os seus, fazend.o U1lt alo her-ó·ico. Era 11m alo de bra
vura ser alar. Era ilma lJl'ofissão à mar(Jem da so
ciedade e sâ hoje vai·se compl'eelldenpo a (/l'alule
za,. o sacl'ifício e o desprendimento daqueles que {a
zern da ribalta a sna vida. Só agora comeca a nas
cer o estínmlrlJ o apôio e a compl"eellsão para com
aqueles que escolhe1'am tão, alto ideal.

.

"SegulJdo, o pl'econceito intelectual --Q cáisn
mais chatíssirna do mUIldo" •

"Escrever para (ea4ro era degI'a(Ümte, f./,{l des
ce)'. "O teatro ficoll nas nUlos de llns cavalheiros
que faziam a "pequena revista". Só houve a/é agora
no Bmsil, o teatro de revistas. A reacr'ío, hoie, está
rw. JJl'irneim fase: há Q ator, o rlil>etoi., o ceri,ógl'afo,
o e le-tric is ta. Mas... só exis[e teatro quando existe
au.tor" .

Maü assunto e mil, pulo péa o Existellcialisnw.
Vamos discutir, disse Renato Almeida, a filosofia
do E:âstencialisnw. .'.

"É nma filosofia desoladom, ele decadência e

ang'lÍstia. É terrivelmente pes,lirnista "e' desatadora
acreséentoít".

. ,

.

"O homem tem a mais a'rnpla liberdade - a
existên�ia w'ecede a essência -. porém, no úwmento
em (fue se decide, vem u anllú$Ua, Nós somos o qne
não somos.: o tl·ági.cn está no existir. É nrna situa
ção desesperada: tona sitl.laçao c!:e apodrecimento" e
(!n{)'ústia. O homern f: o que m7.o é, tenelendo para o
outro que o ne(ja",

.

.'
"O exisletzcialisrnfl de Sm'tl'e àeou a l'ela�ií.o

do homem com o nada creado dentro dele. Cortou
fodas"as olltms relaçaes; lleg(J_ e existencfa de Deus
pOl' p1'n-icípio, enqu,ullto qu.e o existencialism,o cató
lico estabelece o pa.1'C!lelo entre a inleligêllcia e a

fê". ,

Já chegávamos. ao fim, Renato' lilmeiela sernpl'e
com, os mesmos ideais, aqueles q'ue o levai'am a seI'
um dos mai;; vigorosos integ1Ylntes elo' (J1'ttpO dos
'IThodel'nistas 'de 22, lel'mino1l' d'izendo-Ilos:

."Se,imn mu.ito do seu, tempo: sejam modM'nos;
ma5 não deixam, para stJ' modC'l'nistils, de ter uma
excelente cultura.".

.

"Lutem por isto� Ilâ lufa de (l1'ande l',e.sistí!.ncía,
'comgcrn e às vezes ele heroísmo!"

;,
,

. �
'.

;,
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'UIna Explícccõo
grupo, cramos taxados das coisas .ucnte j njustificado, como se fôra

mais csLapafurdias, .mais imposxi- o mais ferenho: inimigo. Pura, auto
veis de se imaginar. Para qualquer defesa, Puro instinto de conser-va-

ção de um grupo que queria viver
e ter seu lugar ao sol. Medida mais
do que compreensível, Que qual-

1
.

D
J •

quer um ar otaria. e mais eramos

na maioria uma .turma de tímidos,'
quo D{{O sabiam se chegar e se fa
zer agradá veis, meio quixotescos e

apesar> d-e tudo muito [omânticos.
Mas no iUll<lo nunca' houve{li 1'

ma tão contra grupinhos, tão dese
josa de alargai- seu âmbito, entrar
em contacto com outras pessoas de
boa vontade, de chamar a si um

grande número de pessoas, jovens
e velhds, de todas as tendencias e

temperamentos, para discutir e

trocar idéias.
·

d Ih .

I
As páginas da revista, o teatro,

VI a me or), rludo o que faziam.os, sempre esteve

. I aberto aos que sinceramente, sem

fascinante' /

ca�?tinislllo ou auto .s�ficienôa.
cr-iticando e sendo criticado, co'

nosco quisessem colaborar. Nunca
tivemos "estrelismo", fazer "car
taz" de um, Agora, pelo que acima
ficou escrito, depois de um início
tão desastroso e tão mal cornpreen
dido. não nos era humanamente
possível sairmos" de nossa 'casca de
lima hora para outra, nos violentar
mos, sairmos á procura de pessoas
nos oferecermos, convidá-las a par
ticipar, a se unirem conosco. E nos

sa atitude é mais do que compreen
sível.Como já disse, além de timidêz,
era uma espécie de auto defesa C011-

tra o que se nos afigurara tão con

trár-io e longíquo. Que aos poucos
mesmo agora sem tanta razão de ser.
se transformou numa coisa .ínstintí
va, urna corno segunda natureza e

que nos inibe quando muitas vezes,
estamus loucamente interessados e-m,

entrar em contacto com. determina
dos grupos.
Sentimos que se parte da culpa

nos toca por não' IJOdermos nos 1i.
vNlr de tal situação, a verdade po4
rem, a grande verdade é que a

maior parte da culpa não é nossa.
está nos ombros dessas pessoas que
não fazendo nada só' sabem ata611'
ou nas daqueles quem sem conhe
cer as coisas as atacam pelo sim�
pIes prazer de atacar [)u por- como
dismo, por não desejarem fazeI'
um esfôrço. e sair �le sua boa como.

didade bnrgueza para estudar, a

prender.e ver, caso essa nova coisa
venha. São as pessoas que entra
vam a vida, qu� dormem enquanto:
o mundo passa e que quando s�

�c()rdam se espantam de tudo nãn.
estar como quando eles o deixaram •

Como se ü mundo na sua inflexi ..
.bilidade esperasse por aiguem. Ao�
atrazados que pcrmal1cssem á beira
da estrada enquanto o mundo pas
sa -1:' vive, o nosso esquecimento ...
.E tel'lllÍnamo� esta explicação bi.

blicamente: os que em identica si
tuação, C(Jm p('rigo de ná'urragarem.
de serem di§solvidos de inicil�,
mesmo antes de com-eçar caso. nãr;,
fizessem o mesmo que nós, que to:
dos os ([ue utam e sofrem, que ês·.
tes digam se, na medida do possí.
vel para a� .fôrças humanas fize.
1110'S hem ou mal "e qu.e atirem a

errar e acertar por- nós. mesmos.

Mas deviamos seguir a rotina, a ro

tina morta e rançosa, caduca,

Então, para sobrevivermos, 'lôg'i
-

camente, que devíamos fazel'?Nos

Vende-se um, com 10 metros ,unir, formar u� grupo sólido, coe

de frente por 33 de fundos, Si-ISO,
que 'se cuidasse - e com. o

tuado à Avenida Mauro Ramos tempo- fomos olhando para todos,
n. 305. A tratar na rua Cris- até mesmo Os mais bem intencíona

pím Mira n. 85. dos, com receio ás vezes inteira-

Issacar

Há, na regiâo ocidental dos Estados Unidos, vários tre-
L chos de deserto.' O mais famoso deles' é " que se chama Vale

da Morte, no 'Estado de Nevada. Quem tenta atravessá-lo tem

L de contar com um suplicio certo: a sêde, A, água, ali, é escas

sissíma e o viandante, sob os raios ardentes do sol, chega, como
I dizem, quase a enlouquecer.

. .

Muitas vezes, acontece estar êle exatamente nessas condi-
, . '.

t
' cões quando alcança determinado ponto da estrada em fluegeris, as quais, por JUS as, nos nos - ,

l'tem de atravessar um poço bem raso de água tão crista ma,Sr. Florisbelo Silva associamos, COllJ. efusão.

Natalícia-se, nesta. data, .

o nosso Sr. Francisco Medeiros que parece destilada das neves do Monte Branco. Apresenta
se, assim, fascinante a seus olhos, precisamente o que mais de.IJJl'ezado conterr-aneo sr. Florisbe- Ocorre, amanhã, o aniversár-io .

se]'ava encontrar na vida, Aquele precioso líquido se lhe afigu-;Jo Silva, proprietário da conceítun., natalício do nosso estimado COII'

.,da Alfaiataria Silva, terraneo, sr. Francisco Mcdch-os, ra, então, o símbolo perfeito da pureza absoluta.
.

Mas, nesse momento, e será muito feliz, se houver ali per-Por sua cativante afabilidade e do alto comércio local.,
êd

"O ,1's- to alguém' que o advirta para que não tente desalterar a se e
Ao aniversariantc os de - .,

d dnaquelas águas tentadoras -. Elas são fortemente carrega as e
tado " apresentam sinceras felici �. .' .

arsênico. Parecem cristalinas. Fascinam, mas, ,se ele mgensserações.
mesmo que fôsse pequena porção, iria sofrer dores atrozes e,

Menina Ada Madalena
TI.: . , 1-

. talvez, a morte.
. \_. ,UniU �ual a, aman la, dco rtudo- Não muito distante do local ha outro poço. Suas aguas

sa alegna o lar �l� n�s�o prcza�() 1 não -tt;m àparências tão bela. À primeira vista, parecem até
e, ardoroso c.orrehglOnar�o. Sl-. .1oao impuras, mas'são potáveis. Matam a .sêde e não danificam a
{Tonzag<l, estImado DotarlO I1rsta saúde
capital, � de ·sua exma. er;pôsad.· * * *

Êsses dois reservatórios naturais de água, sôbre serem rea-

lidades, são também símbolos. .

.

Na peregrinação pela vida, o espírito huinano tem sêde e,

para saciá-la, apega-se a princípi� filosóficos; a�eita In;á�as
orientadoras da vida moral; fascma_se pela VIda artística e

deixa-se seduzir por tentativas dos grandés empreendimentos
que o empolgam. E, nesse esfôrço, quan�s vezes corre êle o ri�
co de iludir-se, aceitando - como se fosseln elementos refrI·

gerantes - verdadeiros tóxicos que �e narcotizam as ener·

gias morais e lhe maculam a personalidade.
(Do livro '''Lendas e Fatos")

----------------------�--------.--------------------------------

Faculdade.de Direito de S� C3t{�rjna
POfse de D�lce�tt� thJN�

Em sessão especial da Congregação da Faculdade de �i�
reito de Santa Catarina, segunda-feira, dia 31 do corrente, as

17 horas, será empossado no cargo de Docente Livre da Cadei
ra de Direito Industrial e Legislação do Trabalho, o dr. Telmo
Vieira' Ribeiro, recentemente aprovado em concurso realiz(.'tdo
por aqueh IFaculdade.

'

., .

A ,sessão será pública, não hav�ndo conVItes eSpeCiaIS.

""i"----------------.......---,-�"'-

·Vida eociallcD������"�!�".,i�.!��b�
a data elo parto, dihs do mês tavorávers

ou desfavoráveis à
lO

gra vídez e outr as in

dicações úte+s.

O Calendárro I}lLimà encontra-se nas

carteiras dos Vedatívos Tatú e Dr. Grey,
à vendss nas fannácias.

Se não encontrar, peça à distribuidora

no Brastl: Tutelar Ltda. Cx. Postal, 9213.

S. Paíulo, juntando Cr$ 12,00 em selos

postais e receberá 1 carteira sem mais

HORA

Terreno

LITERARIA
Proqramo de Lourival Almeida, na Rádio Guar/lj;í, em colabo

'{Içâo especial uara "O ESTADO", aos .Do tninqos :

Recomeudacões
. '...

Judas lsçoroqáta
E si acaso você /,01' ã minha clunipana
H minha "mãe disser: - "Como uae o meu filho?
Será que ele vae bem, oit será que me engana?"
Não vá lhe dizer que ando assim. maltrapilluil

,11[lS lhe diga, a sorrir: - "O seu filho é um j'ap({;:;

QlIe tem. prêmios de alltÔI' e glória recebido!
Eslti outro! Ninquem. o reconhece' mais!"

despesas.

Si minha irmã disser: _ "Como uae o mell mano?

Ele é muito falado? Ele é muito querido;
1'; será que ainda vem para casa este ano?"
Não vá lhe tOC(l1' 110 que lenho sojrido t
Mas lhe diga, a sorrir, o seu ?nano é um rapo z

(Jue teni prêmios de amôr e qlorta recebldo!

Está outro! Nitujueni o reconhece mais!"

1(Para "ma
Perigo

\.

Enlanto, si »océ chegar ate a casa

De anele wn dia saí, camboleante e mudo!
-Alie que coe do azul, com 'IIma [erida na. azul

.

E uma vúz lhe disser, branda como ·/I.m veludo:
-i'Corno vae o mell noino]

'

Ouça bem, mett rapa:!·
Diua-Ih e apenas isto - ela compreende, ludo:

, "

-"h's/á out ro ... :\'ill{f'llem o reconhece mais! ...
• • � .. .. .. .. • • , .. • • .. • .. • .. .. • .. .. .. • .. .. • .. • .. • • 4

ANIVERSÁlUOS:

-ínvulgar distinção, o aniversarian-
-tc se impôs ao conceito e à admi-
· ração' de um vasto circulo de ami,

;:g,os que, aproveitando a opol·tuni
..nade que se lhes depara, o home.
nagearão, hOje, auspiciosamente.
. Compartilhando do justificado
júbilo, juntamos nossa llomenagem
.às tantas que receberá pelo feliz

·

..('vento, ahuejando_lhe Cl'escct:tes

.,prosperidades.
D. l\lariconete Costa e <Silva

Aimée Conzaga. ('om o anivers:lrio
da minH!sa Ada Madalena, (j[wridn
filha do jlustre cnsal.

)

Comemora, hojt', o seu aniversá- }.s .

amiguinhas e familiares ([m'
,-f'io natalício, a exma, Sl'a. d. Ma· afluirão, scm uuvida, à resid('ncia
"rionete Costa e Silva, digna e.spô- de seus ''PHis, Ada MatlaldIlfl ofe�'e-.
:::.'la ·do sr. AraCÍ da Costa e Silva, eerá lima festinha i'lltima para coo

correto sargento do Exército Na.!memorar tão auspiciosa data.
•.cionaI. \ Assorianr1.o-se às homenagens CJue

A distinta natalicianl.e, respeito.. lhe fOl'eIu pl't'stadas, antceipada_
'Sament.e, nossos cumprimentos. mentc. a C'umprimentamos, com

Luiz_Carlos Ferreira, Lima prazer, ----t:· Nr c].ócorj'er da <'[_' do e gra lSSlmo .. 1 o 'V'A data de ho;je assinala (:) uni ver- Lydia Farias
sárío natalício do. estimado jovem TrUllseorre hoje o 3lliversU'-10 gradávcl recepção fizeram·se O�l-

vir outros oradores, unanimes em
..conterraneo Lúiz-Carlos Sayão Fer- !natalício da graciosa jo,,'em Lyrlia lhe enalleeerem os predicados 1110-
''feira Lima, aplicado estudante do Farias, dileta filha do sr. Beut's

rais. Excdente "cock-:tail" e sa·
�urs{) ginasial, filho dileto do nos· Farias, digno 20 sargento musico

horosos frios foram servidos aos
:-80 distiúto conterranco dr. Arman_ du 140 B. C. e de sua ,e.\m� 'espos� t
.. do Ferreira Lima e de lIua exma d. Arllleriílda .Fadas. pres�ll es. .

, .
.

...

I Helteramos·Ihe, neste registro,
,.{'sposa d. Zélia Berrelt'ft Lima. Pela festiva rIata Lvdia reeeherá

. l'
,

nn. ·mellt·os aI. . . . .

'

nossos COl'( IalS cm l,rI . " '
-

Aó Jovem natahclante apraz-nos suar; a.lIllgulllhas com alegl'e rcsti. "

d II. p rr.. H" felI'cl'(Jadt'''. I IneJan 0_ 1e e ,.n,s . ,.,�.

·;.Uprese,ll�ar nossos melhores votos IUha. VIAJANTES:·rde felJcldades. Os nossos parabens. Sr. Nic()lau CardosoFazem ano" hOJ'e' I Fazem. anos, anlalllla-_.. "'.

I Procedente de Blumenau, onde é
- a sra. d, :Maria Natália Cami. - a sra. Maria Bernardes, espô- acatado gerente da "A Capital, filio"são Salulll, competent.e professora 'ls3

do nosso estimado coestí.ltluano aI daqnela cidade, ('stá entre nós,
·,de Educação Física, espôsa dQ sr. Tle, ,Tosé Bernardes Junior, resi-

r) nos·',S() -estl'mado' desdc ontem,
fOrlando Salum. I dcnte em Curitiba.

contcrraneo sr. Nicolau Cardoso.
-- a sra. d. Zilma' Pinto da Luz: -- o menino \-Valmir Merizio, di-. Aos muitos cumprimentos que-Nazareno, espôsa do sr· Alfredo Na- 'Ido filho do casal. Pedro José e

I vem recebendo dos amigos aqui
-zareno, 1'uncionáário da Alfânrle-., Arari Silveira :Mcl'iúo, , resident,es, juntamos,
·.,ga, I Recepções:

rosamente, os nossos.
� a sra. d. Cora Corrêa, digna Comemorando, ontem, sel! lutaH· Sr. Juvenal Pôrto

..espôsa Jo sr. MaJ'ar AparidQ Cor-
I
cio, o 110SS0 prezado conle1'rane'" eJ Está em Florianópolis, vindo de

.1'e.'a,. distinto oficial do nosso EXér_l' "aloroo5o. correligionário, sr. Lou- .
. TO> 1 ,'e

. Tubarão, onde e operoso 'Isca I
.,CltO.·

,
rival Scllluidt, alto fnn'ciom�rio do Armas e Munições, o SI'. JuyenaI

- () sr. Antônio Haendchen, ,>6· Cabo Submarino e destacado espo1'- Pôrto, pessoa largamente reladóna_'··cio da Casa Toni Ltda, de Brusque. lista, rec-epeioiIou em sua aprnzi- ria nesta capital .

- a Sra. Ema Mauriei Kunitz, cs- yel residência os numerosos amigos Cumprimentamo-lo efllsiyam�nte,
· pôsa do sr. João KUllitZ, residente que foram cumprimentá-lo. desejando-lhe f('Jiz perrnanl�ncia ,em
··cm Brusque.. i As pessoas que lá estiveram sai_ nosso meio.

Ce]. Cantídio Regis I ram encantadas . com a fidalga �l- Dr. :eNIO CAVALLAZZI
Faz anç>s amanhã o nosso pre_

I
('olllida do nataliciant-e e de sua ex· Vindo de Cricillrna, está nesta cio

zado cont-erraneo ceI. ;antülio Re- Ima. esposa que prOdigalizaram 11 Ilade, desde 'Ontem, o nosso distin-
· gis, distinto oficial e último coman· todos momentos de espontanea a10- to conterrâneo dr. Enio Cavallaz-
nante reformado da nossa PoJiela gria e de confortante felicidade. zi, muito be!J'(juisto Prômoior Ptl-
'-Militar. j i Saurlado pelo sr. Raul vVencth:lu- blico naquela Comuna.
ü distinto aniversariante que :llé sen, em nome dos componentes do O ilustr.c visitanle tem sido r:-H1Í-·

bem }louco' tempo prestou assinaJa_ IA. Rotary, do Clube 12, que lhe 0- to cumprimentado por sem; nUI1U'
dos sprviços áquela Corporação,

I
ferlnral1l rico cinzeiro de alllbas- rosas amigos aqui residentes, unan'ão S<l no seli seio C01110 na sacie· i tro, 0, ilustre natalieiante, sellsibiji. nlmes em lhe testemunharem o

cinde local, cOljlta com numerosos zado, agradeceu nqueb homena- -manto é apr,eciano nesta cal)it.al.
all1��(os e adnjlr:ld02'e�, que, 3ma.: [(em qlle lhe prestavml1, ',reconheci- Desejamos-lhe feliz rstarla entre
!lha, '" cOI�v6razel'ao ('111 trihutm'_ ura rl:íVI! I recepção fizeram-se ou 'l'ló'::, e lh:(' aU(.�lU'tHnos os J1H'P'orrs··7hc as '�wxís expresslnls honwnit· \'ir outro:> oradores, unanimes eUI valos de felicidades.

) �

prazc.l:osa-

canto que nos virassemos - ataque.
Sem exagero nenhum, Pelo que In
ziamos e pelo que deixávamos dt�

fazer. Pelo que eramOs e pelo que
nem sonhavamos ser. Nilo nos qucri
aru dar o direito de pesquisar, de

�1;11� •

�aoj IQu""oo &lguém.. tal 00_ & ......

lhelro da ilustraollo .....nm..�
Dl•• em lUllr.vel gssto. qm ctJloe IWI
exc.lente "perit;"o KNOT, lsm�
••:v. Sio.. de •..".esoentar, ao�
o." • g8ntilem:E$íE�rAl1.
BF� O NEY APEJ1JTiVO

PP.ElJ/!.ETfJ!
'l1i'I""'�:'i!:!

VENDE-SE

MOBíLIA DE QUAnTO ])ARA CA

SAL, LIVING E ESClUTóRIO

COMpLETO.
Ver e tratar, diüriarnenÜ., il rua

Bocaiuv'a, 152.

primeira pedra."
Outubeo 949

.al_ W_;;;O.•; co 'I ,aBa
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LYRA TENIS CLUBE - DIA 5 DE NOVEMBRO --GRANDE BAILE -EM COMEMORAÇÃO AO CENTENÁRIO DE RUY E À COLAÇAO DE GRAU DA TURMA
RUY BARBOSA DA FACULDADE DE DIREITO - SÃOCONVIDADOS, TAMBEl\-1, OS sóCIOS DO CLUBE DOZEDE AGOSTO - TRAJE: SMOKiNG, SUMMEli E BRAN.,.

• CO - INICIO ÀS 22 HORAS
.

N'atal
replicar ...

Ossmos de
voltarão a

I

r
�

f
I.

•
•

Eis I) que
você· r cisava!

Aproximcmdo-se a çrasule da/a ela Cristandade, em que

lodos os povos cristãos se coniraternizaui para homenoqear o

DEUS-MENiNO, esboça-se, no seio ela nossa aenerosii popula
'. {'tio, o primeiro movimento tendente a [aser com que os menos

favorecidos pela Fortuna também participem das olearias
inerentes ao 25 de Dezembro.

Pai' certo ainda perduram, lia memória de toelos, as re:

cordações das burraquinluis que, de há aunvns unos, se reali

zani por esta época e que trazem o nome suaestioô de "Si

AOS DE l\'A7'AL".
A exemplo do que foi feito nos anos' anteriores ilustres

dam�s da nossa sociedade já se preparatri [ebrilmeuie 11.1) «[an.
de prom;r::rver' esses festejos não apenas com o ob jetivó exclti
sivo de onçariar donativos para os desajustados, mas ainda e

sobretudo ôrgantzar lima festividade ele sadia e eleutula dicer-

Um dispositivo prático,
para ,guardar o aparelho
e as lâminas Gillettesão.

As borraquinlias lerão I l/,gCl1' nos -úliimos dias do mês de

no oembro e a. elas ocorrerão por certo os liouitorües deste rin

cão para que as crianças ·pob1'es, a quem exciusiutmietu « se

destinam os donativos opurados, tenham também, no seu. Na

tal, algo que lhes minore as âiierenças sociais com as criun-.

cas das ouiras ramadas.
-

POI' tnao 'isso consirlertunos auspiciosa à notícia de que os

Sinos de .Vuta� oolturõo' a repicar,

,Já se acha a vendaGmette-P�destal,
notável dispositivo criado especial
mente para guardar o aparelho e as

,

-Iáminas Gillette novas e usadas.

Fab' icado com matéria plástica, em
lindas e var .. a.ias côres, Gíllette-Pe
destal está sendo vendido com um

aparelho TECE do último modêlo
e 10 l[\m�nas Gillette-Azul. Gíllette

E'ed=stal conserva o aparelho 'em

posi [ia vertical, protege as lâminas,
mante.ido (I conjunto à mão, pronto
p�ra ser usado. Gíllette-Pedestal é
um c6jc·to útil e um »dôrno original
para o banheírp. Gillette-Pedestal
'torna um prazer a hora de fazer a

barba, c mr-letando a comodidade
ôn: que gostam de ter as suas

ecíaas em ordem.

."brjl T,I�/�.:ASSENTA E OI( BRILHO
AO CABELO • FIXBRIL
E USADO PELO BOM BARBEIRO

1 Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

·1' l�;o�!�e�� J�!!:.s 1�9�m.t
TUBARÃO -- S. CATARINA

I
I
t

I

r
1
f
!

Cirurgia- Clínica - Obstetrícia
Dr. Antônio Di6 Mussi
Médico efetivo do Hospital .de Caridade�

ServlU)" .. especializado em Doen(as.cde' Senhoras
"Modernos métodos de tratatnehto

'1 {
.

Horários
Da,;'·i·o .áSô 12 horas e das 13,3{) às I4�30 horas
"·'·'Consultório: 'Residência:
Ràa Tirederitee. 9 ; :.. Hotel La Porta

� -_ �';';' ...

GILLETTE SA;FETY RAZOR co. OF BRAZlL

Caixa l'ostàl. 1797 - Rio
. _ ..�-��......._---------------,.;._--

-

A TOSSE NA lI)ADE DO CRESCI•.

MENTO
Cuidado! Combata a tosse e

for-tifique os pulmões da criança
com "SATOSIN" - poderoso an

tissétlco e 'descongestionante das
vias respiratórias,' Bastam algu
mas colheres de "SATOSIN" ""Ta

que a tosse logo se acalme, até ces

sal' de urna vez. f:. excelente remé

dio para combater Gripes c l1es

Criados, Peça ao seu f'armacê-rtico
ou droguista "SATOSIN" - o '10-

minador das Gripes, Tosses e Bron

quites.

Transportes .

'COle!lvos
SRS. 'PASSA.GEIROS

PARA
ITAJAt - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em

.

. CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

. H O R A R lOS:
'

-

Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolís. a Joinvile nos dias úteis: Pa"tida às 13

horas, podendo prosseguir de Joínvílle a Curitiba no dia se-

guinte ás 6 horas.
,

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven
dendo-se passagens.

Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira n? 2g

/

EM

----_ ..._---

HEhlORROIDES
i.NTERNAS ou EXTERNÀS

Alivio .

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENEHO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE
I

�

INDICADOR AZUL DO RIO GRAN'DE, DO SOL:
Um nome que se .ímpõe pelos ínestímáseís serviços que vem

. prestando durante seus 15 anos de existência ao comércio e

índustría �
Já estamos angariando publicidade �ara

lSa Edição
Informações com o' sr. João �il'es Macha o á rua Conselheira;

Mafra,156 .

Florianópolis --

. I, Santa Catarina

\
----_,

Irvores fruliferas'

SERRARIA PINHO DO BARREIRO
,

LTDA.··
NÀVIO-MOTOR '''ESTELA'' Ficam convidados os srs. cotis

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadoria t tas da Serraia Pinho do Barr-eiro
Agentes em Florianópolis CA.RLOS HOEPCE-E S. A. Limitada para a assembléia geral

extraordiÍlária que se realizará, no

dia 31 do corrente, ás 8 horas, em

sua sede social á Rua Felipe Schmi
dt, 21 - Sobrado, nesta Capital,
com a seguinte ordem do dia:

a) - Alteração' do. conerato soo

cial ;
b ) .-- Eleição da nova diretoria e

I
e) - Assuntos d-e interesse so

cial.

I Florianópolis, 12 de outubro de

Rua Generag BHll:e"COlut, �s 1949.
.

.1
(::I
..
) José Elias, diretor-comer-

(E�quin8 Albernue Noturno) .

1________--------
�

�a·

GTILD
(o 11 fe rei
Diploma '

(orrespondenc! i
Comerdal

\

Arvores Frutíferas enxertadas e plantas oruamentats nw:

melhores qualidades oferece o grÍlnde Estal:;elec�mento de
Flori e Pomicultura

DIREÇAol
Amélia M PigozZi

,.-

METODO:

Mc�erno e Ehcieni6

\H. J. Cipper.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catartna,
Peçam catalago gratuitamente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 8BTADO Domingo 30 �"'" Outubro CllIIt .... 49

·Eficaz1ratamento �a ASMA
\

1; bem conhecido do mundo médico e farmacêutico o vatoe• terapêutico da Amlnofllina. ASTHMAN contém além deste sal.outras substâncias de comprovada eficácia. tornando assim oASTH·:M.A:-\ o mais completo e eficiente prepa rado para o tratamento da asma, bronquites asmáticas. bronquItes crônicas ouagudas e tosses rebeldes. ASTHl\1AN combate ràpldamente aasma em todas as suas fases. Nas drogarias e farmácias.
.

epartamente de Saúde PúblicaMês de Outubro-Plantões30 Domingo - Farmácia sto. Agostinho - Rua Conselhei-Mafra.'
'.

,
.

O serviço 'noturno será efetuado pelas Farmácias sto. AnUlO e Noturna, sitas ás ruas João Pinto e Trajano n. 17,.A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia aurização dêste Departamento.Departamento de Saúde Püblica, 26. de setembro de 194�Luiz Osvaldo d'Acâmpora, farmacêutico-fiscal.

olestícs das Senhoras
Cólicas e Perturbações da Menopausat8ündo o SEDA:\TOL regulador e tónico índícado no tratamento

s regras dolorosas, irregulares, com �olicas e perturbações são evita
S as complicações c as senhoras sentem-se bem vendo desaparecer os
us sofriment os.

,O 81mA:\TOL T0�IFICA E REGULARISA

( IA,
TORNA A ROUPA BRANQUíb�'rMA

"E hoje eu teria que trabalhar
fora, se não fôsse êle ... "!

/ Bastam os cuidados do lar para enchera vida de uma espôsa. A alimentação,a higiene, o vestuário dos filhos, os sus·tos permanentes, à sempre renovadayigilância. .. E a dura batalha de todochefe de família não visa apenas o sustento do lar, visa permitir que sua espôsa possa acompanhar em casa. vigilante e heróica, a educação de seus ii-
. lhos. .. Esta presença fecunda precisaser conservada em Gualquer hipótese,Entretanto, muitas vêzes o súbito desaparecimento do chefe constrange a es-

pôsa a deixar o cuidado imediato dosfilhos pela obrigação de prover ... Evite )lue isso aconteça em seu lar. O se
guro de vida pode consegui-lo, garantindo a manutenção do lar, o encarreiramento dos filhos. E a Sul Americalhe oferece vários panos de segurçs,um dos quais há de corresponder à melhor solução para o seu problema pessoal. Ouça, como a vez de um amigo,a palavra do Agente da Sul America.Êle lhe mostrará qual o plano maisadequado ao seu caso.

5

•

I
I
I

I,
,

"VIRCiEM ESPECI l DWE�EL INDUSTRIA.L-JOINV-ILLE

Sul AlDeriea,

CompanbIa Naclollal de Seguros de Vida
Fundada eUI 1895

A Sul AmerJeu - Caixa Pastct 911 - Rio de JaneiroQueiram envíar-m e um folheto com tnrorrnações sôbre o seguro.ll-JJJJ·l ·78 oNome
'

'

.Data ,de Nasc.: dla . � mês. __

'

:. ano
.

"O ·seguro é a maneira mais
.suave e acertada de se conse
gUir a formação de um patrt
mónio", disse Arú Medeiros.
de São Paulo, 2.· colocado
DO Concurso Sul Ameríca.

Profissão
-

..Casado Y, ,

'·,Tem filhos 7
.,Rua .. ,,'

Bairro
.·Óct'ade

' Estado :
.

--------------------------

1
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"

o ftvai "evantou ontem, o Campeonato de Profissionais da Cidade,
vencendo o allético pela contagem de 4 a 1

/

;JOGADORES

DOS PARA A

REQUISITA- TREINOS ÀS TERÇA?,

SELEÇÃO DA QUARTAS E QUINTAS, FEI

RAS

RESOLUÇÃO DA F. C. D·

O presidente da F.CD. e da.

Comissão Técnica Encarregada.

da Seleção Catarinense, profes
sor Flávio Ferrari, disígnou t)....

srs- Eurico Hosterno e Procópia

Ouríques para assistirem a par

tida entre os combinados. das

Ligas de Tubarão e Cresciuma;

o sr· Antônio Tanille para a.

partida as Ligas Norte Catare

nense e Mafrense, e o' sr, Mário

SacIa. para o jogo entre as Úgas
de JoinvHle e Blumenau, a se

rem. realizadas hoje.

CIDADE A 'Comissão 'I'écníca Encar.,

regada da seleção Catarínensa

designou as terças, quartas

e quintas f'eir'as, a parti!': de

1° de novembro vindouro, pa

ra a realização dos treinos no

campo da F.C.D., devendo os

jogadores requisitados se a

presentarem com o material

indispensável, com exceção dà.

camisa. Os treinos terão in;

cio ás 15 horas.

Direção de PEDIO PAULO MACHADO

São os seguintes os jogado

res requisitados par:a a forma

ção do selecionado da, Capi-

tal:
.

Do Avai''_:__ Adolfínho, Dan,

da, Guida" Boas, Jair, Benti

'vi, Nízeta, Niltinho, Bítãnho
'

e

SauI.
Do Figueirense Luiz,

Garcia; Geraldo, Mínela, Uru;

bú e Néde.

Do Paula Ramos - Chinês,
Nenem, Verzola, Lazaro, ;Fdr...

narolll, Careca, Paulista, Man,

;lico é Ivan.

DO BOCAIUVA
.

- Ari I,
Ari II, Waldir, GaMnho, Amé-

rico e Marinheiro.
-.....

Do Atlético - Mirínho, Djal

ma e Fajardo-
Estranhamos não figurem

na lista dos requisitados OS no

mes de Naldi, do. Paula Ramos;

�ráulio, do Figueírense; Pó..

voas, do Bocaíuva, ,e Calíxto do

Atlético.

Figueirense e Bocaiuva em disputa do lerceiro posto
, Um jogo interessante e re, e Marcos, no Figueirense, e Arí com o. preparo técnico e físico

pleto de atrativos terá lugar ho, I, Ari II, Waldir, Américo, PÓ_ dos' seus onze intrépidos deren

je á tarde no estádio da' F. C. voas, Helinho, ,Alemão, Mari- sares � ao que tudo indica está

D., derrontando-se Os conjuntos nhsíro, Luiz, Gatinho e Dia- em condições de repetir a gran ,

do Figueirense e do Bocaíuva, mantíno, no Bocaíuva. de facanha do primeiro turno.

em continuação/ao Campeonato O Figueirense não se esque- Não deixem de assistir o pré-

da Divisão Extra de Profissio- ceu do revés que lhe foi ímpos- lia desta tarde entre o "esqua

.nais,
to pela valorosa equipe de Ma- drão de aço" e o "fantasma da

,

Ambos �s quadros degladían- noel Tourinho no primeiro tur, Praia de Fora".

tas estão situados em terceiro r no, pela contagem de, 2x1. To- 'Dirigirá o encontro o conhe

lugar, com seis pontos perdidos. dos os pupilos de Irajá Gomi- cído: efferee Artur Paulo Lan,

'.teremos hoje, portanto, um' de -estão em éxcelente forma fi- se. pertencente ao quadro de

combate de rara movimentação, Bica e técnica e tudo envídarão jub:es da Liga Joinvi1én�e de

no qual se exibirão mais uma para vencer, rehabílitando-se Desportos.

VeZ Os categorízadoe ases donos- assim das suas últimas. derro- Preliminarmente jogarão os

80 psbol: Bráulío, Néde, Luiz,. tas
' quadros de aspirantes dos mes-

Garcia, Geraldo, t.eontdas, cno.] O Bocaíuva andou muito ocu_1 mes, -sob as ordens do sr, João

colate, 'Minela, Gastão, Urubú pado nestas últimas semanas' Fernandes dos Santos.

O TESOURO F. C. LEVANTOU cional e disputado do torneio, e Paulico ; Carpes, Isa.ias, e
• -_J' w__ ·_·.._·.-.- _ _ ·_- - _

.

O TORNEIO "FUNCrONALIS- terminando empatado por OxO, Sarará;, Hélio, Ari, Albaní, Parf.-cl-paça-O CINE-DIA'RIO,
MO PúBLICO ESTADUAL" persistindo a contagem na Augusto eRoteke..

.

Aplaudidtssima foi a ideia do prorrogação de 10 minutos. A CATARINENSE Brígtdo, Pa "."C· ç
- snruLTANE.\MENTE

Clube dos Funcionários Pú� peleja foi então decidida pelo Mário e Hugo; Assis, Daníels r. .pa ao HITZ - As 4, B,30 e 8,30 horas

"blicos Civis de santa Catarina sistema de penalidades má- e Cuca; Pinto, Ernani, Osní, Tânia Regina participa aos pa-
HITZ -_ As 4, 6,30 e 8,30

de fazer incluir no programa xímas. Foram batidos nada Tião e Edgar.
rentes e amigos de seus pais Erna-

ODEO� - As 7,30 horas

das comemorações do' "Dia menos de 26 penalts, dos OBRAS púBLICAS - Pe- ni Camisão de Ávila e Zilma Vle]- IM�E��es-Êi��C
horas

do Funcionário P.úblico" um quaís o Estatistíca converteu lanha, Orlando e Quidinho; ra de Ávila o nascimento de seu ir- o mais bonito filme da ternporadsf !

grandioso torneio tuteboíísttco 8 e o Imprensa 7" sendo des, Ariel, Caréca e Amauri; Dan- mãoziuho ERNANI CAMISÃO DE I A história de um compositor cégo, 9.tle

ten'tre dl\Ve>l'SQs clubes cíassís- perdíçados 9. A!s penalidades ga, Ari, Segura, Roberval e ÁVILA JúNIOR, ocorrido no dia I
é amado por uma mulher e que apaixona

.

d d ínstttui d
" f

� d N Y
23 ti te mê M t id d

por outra \

tas da ci a e, ins 1 uin o maxtmas .
oram coara as por e.·

o corren e ines, na r a term a e I Naquele mundo de trévas, a músíca

uma riquisima taç� paf\l. ser Helinho, para o Estatística, e M. AGRICULTU.H.A - Ari, �'Carlos Corrêa". .. era tudo mI sua vida, até o dia em que.

diSputada.
Gatinho, para o Imprensa osmar.

e Abreu; Fonseca, Qui- Florianópolis, 25·10-949.

J
. a conhece! '

Os jOgos, .em cavalhetrísmc 5° [ogo - Te,�ouro x De- do e João; Áreas, Machada, .•.. .
•....••••••••••••..

_......

MELODIA DA NOITE

esportivo pelas 10 equipes tensor. '
Ari e Walmor.

.

,_

com

concorrentes, todas bem 'uni� Juiz: Izidro Costa,
IMPRENSA OFICIAL _

Dana AN���:�A�YM�;:�
OBERON

rormízadas.
Vencedor: TesoUl'O. Santana, Natalino e Botelho;

Ela o amava ... Mas havia uma. rival li:

Venceu o �sensacional 1A?r- Escore: 2x2.· Didi, Gatinho e Oscar; Lonzo,
música a quem êle dedicdva a sua vIda!

neio a equipe do Tesouro F· C· G�e-adores: Aci�r e UÍf.'U- Flávio, Acácio, Rodrigues e

No Programa

bú. '

'

Orlando.

1) - O Esporte em Marcha-Nacional.

,que teve uma "pe_ormance"

2) - :vI:etro Jornal - AtualidadeS.

impecável, �recendb � is- 6° jogo - Telegrafas x De- MUNICIPALIDADES
- Na-

Preços:

130 os aplausos da grande, mul- tetas- �.ia.:� ná, !)Tilton e Edwaldo; Zata-
RITZ

tídão que compareceu ao es- Juiz: Careca.
riani, Frederico e RUfino;

4 horas - C'r$ 6,20 e Cr$ 3.20 .

.. • .. .. . . • '
-. •••••• 6,.30 horas .- Cr$ 6,20 (Únicn).

tádio da F. C. D, O segundo Venced.or: Tel,eg)'afosrl ·Millen, D:iamanti.no, Carlos,
8,3'0 horas - Cr$ 6,20 e Cr$ .3,60.

lugar coube ao Instituto Bra� Escore: 2xO. Campos e Osn1. Participação
ODEON

si.eiro de Geografia e Estatis- G{)leadgves: Bent:ijvi e Abe!_ DEFENSOR - Neco, Cici e Sônia Maria e Izete Maria parti-
Cr$ 6,20

tica que também se exibiu alardo.
Rogérlo; Bento, Luiz e Dino; cipam aos parentes e amigos ,.<;}e

(único).

contento. Em terceira lugar' 7° jOgo � Estatí-stica x Ca- Abelardo, .H.Onaldo, Aribal, Ja-
seus pais Ulmar Sardá da Silva 'e Cr$ 5,00,

classificou�e O Departamen- tarinense_
c:ó e Arí, Maria Stela VirissimD da Silva, o

(Único).

to Regional dos carreios e Te- Juiz: Agapito Velozo. ADIADO O ,JOGO ,'LIRA X IPI- nascimento de sua l'rmãzinha Lf:.
LIVRE - Crianças m<!ol'es de 5 anos

V d Est,,"'6t·

poderão entrar na sessão de 4 horas.

legrafos.
ene;e OI": '. ''''roi;::> lCa, na RANGA

LIA MARIA, ocorrido no dia 32 ROXY

As 9 horas', precisamen�, prorrogação.
I

Em virtude da falta de juizes deste mês, na Maternidade "Car- . Às 7,30 horas

teve lugar o desfUe, ,seguin- Escore:,2xl· a F. C. D. resolveu adiar a rea- los Corrêa".
Colossal Programa Duplo.

do-se o hasteamiento da ban- Goleadores: Baião e Boos lização do prélio entre Os qua-I
Florianóp(}lis� 25-10.949.

l} - Jornal da Téla - Nac.

d· d CI b d Funcioná ( "" lt).. d

VOCl1l ESTA NO BRINQIJl<JDO'!

eIra o u e os � peua ,paL,a o vence 01' e dr6s de- amadores do Lira Tenls •••• " .••••..•
_...

.......•.......

(

:""1'OS Públicos'- Civis de Santa Szpogaru'cz (conll-tra) papa O

.J'

com

:lo

.
,.",. Clube e dO.Jlpiranga, que estava

I
VENDE-SE (J[J ALUuA-SE Olga San .Tuan - Mát·th Stewart -

Catarina, 'pelo sr. jOlfl1,al�ta vencido· marcado para hoje pela ma- d prédio sito à 1'1111 Blumenau n.
Donófld OíConnor

Batista Pereira, diretor da '80 jogo - Tesouro x Tele- h I
C'

.
O' HOMEM SEM eORAçAo

Imprensa Oficial do Estado e grafos.
n. ã, transferindo_o

para a pró- 28 - Trat�r. coa; ? gr. ,ap. Amen· com

.

xuna semana. co, nu PoT!cla J'vhhtar. George SANDEHS e Angela LanspUl'Y

presidente da Câmara Muro- Juiz: Izidro Costa.

Preça: Cr$ 5,00' (ÚniCO).

-Cipal,
Vêncedor: 'Tesouro, na pror-

"Rigorosamente proibido até 18 anOS'

OS JOGOS rogação. VEN'DE'M SE
ODEüN

10 jogO - Delefaz X Obras Escore: 2xl.

.

Às 2 hora�

Pú'bll·c·as.
Goleadores'. Mafra

,.

- Vesperal das Moças - À Pedido !!l

e Dinar- ,

NUJ\fA IJ1HA CO!\{ VOC:Él

Juiz: Agapito Veloso· te.
, • ..J

.

I I
TechnicoJor - com:

Vencedor: Delefaz. 90·jOgO (Final) - Tesouro maquina Ire escrever e ca cu �r Esther WILLIA:lIS - Ricardo MONT

Es 1 O Fi
.

BAr.; - Cyd CHARISSE - Peter LA

core: x.
x gue1rense Vende-se uma ma'quina de escrever "Underwo,od-14" e

-

.

ponD - Jimmy DURANTE

Goleador: Hélio. Juiz: Diamantino· uma de calcular, quatro operações, 1'triumphator", an1bll-s No l'ri.grama

'2° jOgo - Telegrafos x Mi- V,encedor: Tesouro" usadas, porém em perfeitas condições de funcionamento, �uja A MA,RCHA DA VIDA _. Nac.

nrstério da I\,gricultura.. I Escore: lxO. venda será efetuada mediante apresentação de proposta..:;,
Preços: Cr$ 5.00 e Cr$ 3.20.

Juiz: Izidro Costa·

I
Goleador: Urubú.

·t' Rt
"LIVRE":_- Crianças';naiores de

Os interessados queiram se dIrigiu ao escl'l orio da .... an- anos noderão entra!'.

Vencedor: 'Deleg:4afos. Os quadros jogaram assim dard Oil çompany Of Brazil, Pedras Grande�.
IMPBRIO _ À 1,30 horas.

Escor�: lxO.
constituidos

--_.- --,----
.. _-

.. __
._--

_. 1) - O ESPORTE EM MARCHA

G�eador: póvo�s. I
Tesouro - S. Thiago, Hugo Agr·ade'elamento MI-s'�a Nac.(

30 JogO-- Gatarinense x Mu- e Danda': Waldir, Matos ,eDi-·
'" e

.

ii:1 2) .- OS SINOS DF. SANTO ANG

•
J

,- Roy Rogel's, '

nicipal1dades'.. I narte; PiTa, At!imar, Maflt'a, Viuva Petronilha V\Tagner Ibag'y, filhos, genros. e nora,
'

.

.
3) - O CAVALEIRO VER1\1:ELBO

Jniz: Agapito Vleloso.
'

Urubú, e Liina . agradecem ás pessoas que auxiliaram em todo transe doloroso Final.

Vencedor: Catarinense. Estatística -' Lemo\'3, Sz1Po- pelr que passaram com a morte de seu querido e' saudoso es-. 4) - ÁGUIA BRANCA - 4/50 Ep5

Escore: 2xO· i
ganicz e Monguilhot; Jai.ro, I pôso, pai e sogro, fazendo

extensivo agradecimento ao ilustre (5)
- I"1�'�A...

1\;TANEOS DE BD

Gol dor" Danl'els e Osnl' B O" e R heI·to· Ba'ao- La r P f" d B R t- A O M
' d B

"OOD - Sl.ort.

ea 'es. (' O!.'" o"'.' 'I "
U o, . re.ena e om e Iro, sr. rno scar eyer� paroco e. om 6) _ AssnI .É CUHAÇÁO _ Vi

4° jogo - .Estatística x Im_ MeneIes, Helmho e CoeJho. RetIro, bem como os que acompanharam o feretro, enViaram Colorida,

prensa Oficial.
TELEGRAFOS -. Luiz, Chio' flores, coroas, telegramas e cartões. I

7)
.

- DUAS SEMANAS AO

Juizes: Mário Abreu e Aga- nêss, e Wilson; Felipe, Cario- Outrossim, convidam a todos para assistirem á lVIíssa de I'
:Vlundo de.Hoje. "

-'

pito Veloso. ni e Oscar; Olavo, Bentivi, L 7° dia, que será celebrada no dia 31 (segunda-feira) d? c�rren- se��o� A.'fOR DE FA;,\TOCHE

Vcncf'c1'�": Esta tisticg. �_amar, Póvoas e Abelardo. I te, á� 8 horas, na Capela de Santa Tere3a, sede do dIstnto de !l) -- :M:C<:::TCA PHOVOCADOHA

E. te foi o jogO mais senHa- DELEFAZ -. Galo" Barcelps Cátmra.
.

'",iHa - � p".les.

IMPgRIAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. DRA. WL.t\DYSLA'VA WOLOWSKA lIfUSSI
e

DR. ANTóNIO DlB MUSSI
Médicos

Clrurgin-Clíuica Geral-Partos

Servjç� compseto e cspecialisado das DOENÇAS DE
SENHORAS, com modernos métodos ele diagnóstico e tra
tamento.

COLPOSCOPL\. - HIS'l'ERO - SALPINGOGRAFIA - :ME
TABOLIS1\'IO BA.SAL

I

Radiol erapia por ondas curtas-Eletrocoagulação-
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.

Consultóriô: Rua Trajano, nO 1, l0 anelar .: ]<;diJicÍo
do Montepio.

Horário: Das 9. às 12 horas - Dr. Mussi.
Das 15 ás '18 horas. - Dra. Mussi.

Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apl o. 2.

o mucoso estomocal
fica írritada e hiper.
sensível, exigindo o

uso de um alcalini
zonte como o Mag
nésia Bisuroda para
'protegê-lo e prevenir
o hiperacidez. Mag.
nésío Bísurado - em pó
e em comprimidos.

-; ,PASTA DENTAL

...........................

Não espere que a doença vi
site a sua casa. Defenda a su

sande e a -dos seus filhós to
mando MALTEG. Frio ou gela
do, é uma delícia. É o maio,

fornecedor de vitaminas, e, po
ISSO, o melhor fortificante. A

venda em todas às farmácias
armazens.

Medidor de
..

Iuz e de tôrçi
da Aron Electrícity Meter Ltd. de Londres

Representantes para todo o Brasil: 6EOMIN.A. Li'rDA;
RUA 7 DE SETEM.BRO, 135 _' HIO DE JANEiRO

Preços especiais para, grandes encomendas
e para revendedores.

SEMENTES

PARA REVENDEDORES
Descontos especiais:

0" Hortaliça. e Fiares, t ,das a. vcriedodes,
garantidas, importação direto dos, EE. UU,

Pacote Cr$ 2,00
Mínimo de -la pacotes - Vendas o' peso

Venda pelo reembolso postal.
listas de preços gratis.

§tAl-RIO
béparfament� de Agricultu[�

.,Av. Marechal·' Floriclno, esq .. Ruo das'
Âl\drados, 96·" - End. Tel. 'SCAlVE

- Cail<o, Postal, 776. - {ia de Jeneiro

'.
.,""90 pu.blicidac:i.. '

A vista ,e, a prazo--
Enrolamento de meteres, .

dinâIllos (!I: transformador..
.

.InstalaÇ'ão de luz e força.
.

.

.

:,ã_.
Venda de motores; rádios e acessortos, outros aporelho! eI6.-

.J&..

trícos, 8r1;g08 elétricos, etc.
'

- 'Rê�resentações diversas, com exclusividade dos lnsup.ertveia
-

.

recept,eres "SARATOG:A". "INDIANA" e "MERCURi'f-.
.

. .... Ao EL'2TRO - 'ttCNICA
'

Rua '!'te. Silveira, 14' - Caixa Postal 19S - F�ne .MO'

,Serviço de luz e Força
A v I S o

'fi A .Diretoría de Obras Públicas - Serviço de Luz _e. Força - avisa que
parbr desta dat tu estã

:til. d _ i
�

A

a e enquan o estão sendo executados os serviços de re-

�no e�açao das redes de distribuição, não atenderá pedidos de Iigação d�
, ergIa para força motriz. ,

Diretoria de Obras Pública�, 15 de Outubro de 1949.

.................._ .
•

i Datilógrafa
diplomada

Oferece· .seus serviços.
Cartas a Maria Inês

Ferreira.

Caixa Postal. 55.

DR. FRANCISCO' CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso")
Resídeneía: Rua Alvaro de Caro
valha. 36

'

FlorianópolIS
... � ".. , .

-

� . . . . ,;.

fl;RIOt.S•. REUMATISMO E 1

PLACAS SIFII"ITICAS'
,

Blili' de, NOlIDelra
M.dloação ClUJIin.•• DO' trotomUlto

da .ifUi.
. � " . . .. . .

HENORR�IDAS
E VARIZES'

Hemo·�rtus

•

s
é

o s SOCIAL:

eoaro ALEGRE
-

,

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N,o 68 • t.O ANDAR

CAIXA POSTAL, 583 • TELEFONE 6640 • TELEGRAMAS; .PROTECTORA·

Agencia Ueral para sta Catarina
, Uua Felipe Schmidl, 22 - Sob.

Caixa Postal. 69 - Tel. "P:i'otectora" - FLORIANOPOLIS

VENDE-SE por· iolivo de . mudança·
. Brande área . de terreno jà cultivada

(Distante cerca de seis quilometros da -capital-Bairro-Barreif'os
Ar�a de 142 metros de frente por 1.850 de. fundos, incluindo-

6 casas de madeira e uma de material.'
.

.

l'RATAR:.;
Florianópolh -:nesta redação ou Escritório 1. de A L. Alves

Barreiroa - com o proprietirio Mathia. Iha.
Blumenaa - com ,o .r.- Christiano

-

Knoll. no Hotel C'!:'uzeiro.

,,! DR.
,.

i
.

r ·:.h·�
A. DAMASCENO DA SILVA

.ADVOGADO

AÇõES CívEIS E COMERCIAIS
I

-

(Edifício Pérola)
-.'t'

Praça 15 de Novembro, 22 - ao an" '

.v ,

�
�.l 1f

. .'

l'ones: 1.324-e 1.388

Florianópolis - Santa Catarina

..

.

. � ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o MOMENTO

Resistência democrática
o maior testemunho de vitalidade democrática e

de uma generalizada consciência política no Brasil
tem sido inegavelmente fornecida pela coesão e con

sistência do P. S. D., cuja atuação, nesta fase de re

nasci:i:nento do regime representativo, constitue salu
tar exemplo' de civismo e de elevação moral. Tendo
vencido por esmagadora maioria de mais de um mi
lhão de votos, sôbre e candidato mais votado dentre
os três que outras -agremíações partídárías sufraga
ram, o P. S. D. elegeu à Presidência de República, em
1945, o general Eurico Gaspar Dutra. De então para
cá, a de,sp�ito da participação da U. D. N. no govêrno
da República, o P. S. D., em mais dois pleitos sucessi-
vamente e períõdícamente realízados, não deu um só
passo no terreno conquistado - e fez a maioria dos

governos estaduais e a maior parte dos governos mu-

nicipais do país.
.

Posta assim, em incontestáveis dados eleitorais a

situação majoritária do P. S. D. no Brasil, é de ac�n
tuar.se, então, que, de par com essa expressiva mani-
festação de fôrça de opinião pública, nunca deixou de
demonstrar um pujante espírito de unidade, que lhe

assegurou as credenciais de representação indiscutí
veis.

Há, porém, que assinalar, em abono de autoridade
democrática �e 9.ue se reveste o partido majorttárío, o
fato de constituir o P. S. D. uma expressão doutriná
Tia e f_9rmal una, sem compromissos ou transigências
que nao os que resguardem sempre a identidade de
seu programa. Não é o P .. S. D . ..! pois, uma "união",
mas uma organização que se firma em princípios de
mocráticos e que não comporta, sob a sua legenda
reivindicações diferentes. .

'

Eis porque, havendo emergido de uma nova cons
ciência democrática, seljl vínculo algum ao passado e

só atento aos imperativos das necessidades populares,
o P. S. D., ora conduzido sabiamente pelo seu ilibado

Chefe, gue é Nerêu Ramos, nunca abandonará as li
nhas de seu destino histórico, dentro de uma nova e

maior consciência do direito das massas.

O sr. Nerêu Ramos, seu preclaro e honrado Pre

sidente, personificação da lealdade partidária, reunin
do a �onfiança plena de seus correligionários, está e

estara, sempre, com os altos ínterêsses do país, pro
pugnando as líndimas razões do povo e salvaguardan
d9 o conceito da Democracia, contra tantas explora
çoes com que, emnome de seus princípios, tentam na

verdade despretígíá-Ia para gaudio das ambições per,
sonalistas.

Bilbete do Rio

A culpa do p� S. D.
.A lexandre Konde

;q![
,'li

A UDN vem, de atirar sôbre o PSD a culpa pelo "im

'pa�se, a que cheqaram as conversações interpurtidtiritis, en;

quanto veladamente ou não contin'Úa apoiando o movimento

dos estudantes em favor do Brigadeiro.
A UDN não nos explicou porque o PSD tem, que ser ne

cessãriamenie o culpado pelo que está ocorrendo, apesw' de
ser público e notôrio que ela é que vem sabotando a acôrdo

desde o "grito" do Zé Amé1'ico.

É possivel, entretanto, que no sofistncr dos udenistas e�'sa

culpalJil&dade pessedista resida na sua teimosia em se con.

s{derar ura partido maioritário, coisa que a "eterna Vigilância"
por artes da Sttél escrituração 'côr de rosa reioindica pm'� si.

Sim, não temos d-úvida alguma de. que é cIÍ que pega o

carro, O PSD. como maioritarto, deseja indicar o candidato.

Ora, a UDN não quer, de jeito nenhum, reconhecê-lo como tal,
sob o pretexto de que se não fossem os votos do partido do
irmão dQ Beiio e General teria perdido tonge pora o 111·iga.
âeiro, .

Em verdade, não vale a pe-na aroumeatar-se com esses

granfi'fWs, cuja dialética corre parelha com os seus egoisnws,
em estreitéza de visão e em intransigência. '1

Querem qtte seja. assim, 11(118 assim será ...

l.i).llando li, poUcia, Uln dos estrangulatlO'l'es do ed'ificiv
"Aclamação" teve cc audúcia de afirmar que � próprio vellw

.

Dem,óstenes é que tl'açara a sua sentença de· 1ltOrtê. pois. ôe

não tivesse qnerido gj'itm', por certo que ,não sel'ia"�estran(Ju·�
lado. ....

A.s eX'l)!ír'oçrjes que a UDN está dando (:la fmcas$o dó acôt�
do não camínllaln·muito (anue do diapasão com que os Flá.

V'ias tentm'am p1'ovar st(,a.� inocências do crime. Pa'fa ela, se Q

PSD não. teimasse em querer seJ',JJ majoritrj:rio, cenlamente
�lle tudo se "al'l'cglal'ia" ... com llm presidente origadeiristtt
e ·ltrn vice pe'Ssed'ista.

Mas, o PR})' ante essa tese, p1'efe1'iu, botar o apito nCIJ booo.
l)aí a sua culpabilidade lIwnifesta no fiasco das .

conversa

ções, segullCio o ;ju.izo dos homens dos lencos brancos

E a isso 'Se dá (I H(!1lle de "'ettwna vig1lând..a"I ..•.. i
,

R.IO, �:I..X.49

,

Programa das solenidades comemo
rativas do c"otenario do nasci

mento de Rui Barbosa
31 de outubro, às 20 horas:' -

Conferência pelo Dr. Alexandre Konder; na Fa

culdade de Direito.
« de novembro, às 11 horas!

Inauguração do retrato deRuy Barbosa, na se

de da Ordem dos Advogados, Secção de Santa Cata

rina, falando o Dr. João Bayer Filho.
às 20 horas: .

Conferência pelo Prof. Barreiros Filho, na Rá,
dio Guarujá.

5 de novembro, às 10 1/2 horas:

Sessão solene do Egrégio Tribunal de Justiça
do Estado, em que falarão os Srs. Des. Presidente

Urbano Müller Sales, Des. Flávio Tavares da-Cunha

Melo, Procurador Geral do Estado Dr. Milton da
Costa Leite e o representante da Ordem dos Advo

gados Des. Alcebíades Silveira de Sousa.

, 'às 14 horas:
Sessão solene dá Assembléia Legislativa do Es

tado, em que falará o Deputado Fernando Ferreira
de Melo, e inaugurçaão da Biblioteca «Ruy Barbo-
sa" e do retrato de seu patrono. .

v'

.
às 16 horas:

Inauguração do busto de Ruy Barbosa no Jar
dim Oliveira Belo, falando nessa ocasião o Dr. Ar
mando Simone Pereira, Secretário do Interior e

Justiça, Educação e Saúde.
,

às 20 horas:
Colação de grau pelos Bacharelandos de Direi.

to, na Faculdade de Direito,. sendo paraninfo o Dr.
David Ferreira Lima e orador da turma o Bachare
lando Nuno Gama' d'Eca.

às ,22 horas:
•

.

Baile de gala no Lira Tenis Clube, promovido
pelo .Centro,"XI de Fevereiro". da Faculdade de Di

reito, e pelos Bacharelandos que nesse dia colarão

grau.

Esses escrevedeiros do órgão udenista sao duas,
vezes eternos: eternos vigilantes e eternos fregueses!
Com a pena a gente os leva para onde quiser. Observa
ram os leitores êsse bate.papo em tôrno do Barreto
Pinto? Ê um exemplo. Inventára o palhaço, 'que o sr.

Nerêu Ramos fôra seu filante de camarotes no Muni

cipal. Invenção infantil, menos grave que humorístí
ca. Glosando-a, um dos eternos do Diário borrifou-a
de reticências .maldosas, burrificando-a de asneiras
como estas: verades que desafiou, previlegío, brotava
muitas verdades, etc., etc.

Contra isso protestamos, evidenciando que ao

egresso do Parlamento faltava autoridade moral para
agredir e.denegrír a reputação de homens públicos
como Nerêu, Kelly, Mangabeira e tantos outros.

Ante.ontem o freguesito do Diário voltou ao as

sunto, com o propósito fincado de provar que o Barre
.to Pinto é um cavalheiro de altos predicados morais
e não um -mentíroso vulgar. Pois bem: seja! E então,
de tudo o que escrevemos de cá e escreveram de lá,
resta como verdade o seguinte, relatado pelo dígníssi-
mo sr. Barreto Pinto:

.

,

1(; - O sr. Nerêu Ramos usava-lhe o prestigio e

as rrísas:
.

2° - O sr, Prado Kelly; para votar a favor da lei
de segurança, recebeu gordo presente do sr, Getúlio

Vargas;
30 - O sr. Mangabeira avançou nos cofres pu

blioos, abiscoitando duzentos e trinta e dois mil cru
zeiros.

É isso, pelos menos, () que () puríssimo e austero
sr. Barreto Pinto narra em sua;s -mmtorlás. .

. ,Nã-o vá o- cam.arnoiinJio qUI? rabisca no Diário
querer que o honestíssimo ex_deputado somente re

fira a verdade quanto ao sr. Nerêu. Nãol As memó
l'ias são confissões, -e como tais, indivisíveis.

E aí está o mingau em que s-e tlesmilinguiu o ar

gumentadqr do Não pode ser tão tum assim ...

Aceitando como expressão 'de -verdade uma piada
,de Barreto Pinto, 'Com referência ao preclaro Vice

�residente da República, tem que aceitar tamb�m·
C0p10 fato§ incohtrastávels, gravlSSimas acúsações aos

:maiorais da U. ·D. N.
'Degses e'temos ;fl'egttleses do Diálio é assim que a

'gente se sen-e1

Rotary CIo.
de ·Florianópolis

Reunião do dia 27/10/49
PRESIDENTE : Flá\lio FI'I'I,

, SECRETAHIO: Roberto L1CI'1
PAVILHÃO: Vitor Bulir
VISiTANTES: I 3 '

CONVIDADOS: 2

ROTAR1�I\;\TOS 'DO CLuBE:
Aherta . a sessão, o Dir-eto

Protocolo fez 11 apresentação d
visitantes: Vitor Btihr, do H. C.
Rio do Sul, Olívio Nóbrega, do
C. de São Fancisco e Edmund., .\
ruda de Laj-es e cios con vidados G
lavo Zimmer, Presidente do Sind,
lo dos Empregados no CÓlllér('i,
Francisco ..Gouv"f·a do Clube d
Funcionários Publicos.
O secretário fez a' leiturá do I

pedi ente e a seguir, Antonio
mes ele Almeida proferiu a P�i<
tra sôbre o têrna : "A Rt-vlsta li
tária".

.

Comemorando o dia do Funr:
nário Público e do COl11Crci"lrio.
Rotary Clube de Florianópolis l't

deli homenagem às duas cla�s,
lendo _falado na ocasião os COll1p
nheiros "Vilson Alves Perpetuo

'TOlentino de Carvalho.

Após Os agradecimentos dos II

nhores Francisco Gouvêa e Gm
vo Zimmer pelas manifestações II
lhes foràm prestadas, o 'Presirll'
te Ievon ao conhecimento ile t;Jd'
os companheiros, o progr-ama ('I

borado para o mês de Noveruhn
aprovado pelo 'Conselho Dil'rto.

«Vereador Juta do Loid Soort Clube» Ira�\�lO�·�1l���1l�=:�.�)�a*:i:�)lin2�
Realiza-se, no dia 5 de novembro, em reira, (:0111 fJ inauguração do "Vereador I Ca:valho C Antônio Gomes de.

Saco Grande de Santo Antõnío de Lis'IJuCil do Loide Ssport Clube", 'às 19 110· I meida,

boa, neste município, a �ol1.lenagem ap ras, do seu retrato às 20 horas, seguindo, Ao cnc.erra.r a sessão. o Preside
mesquecível Vereador Jose do Vale Pe- ,e uma animada sotrée. t·· d 'd

.

. e agr a eccu a to Os os presente'

convidando o companheiro vis:
tante Olivio Nobreza para descerra
o Pavilhão Nacional. «

��� ,\
,

PASTA DENTAL
ROBJN�ON

I Variedade
I CORIOSIDADf,S

(Serviço da Agência Argus!

A Hussia está gastando mais ri

cento e cinquenta milhões de ,li
la res por ano com o seu serviço d.

espionagem, controlado por Yace
1\1. Lomakín, auxiliado pelos gene
rais P. M. Fitin 'e A. P. Ossipor
Paralelamente, o Comminíorn
mantem em dez grandes cidade

Washington, Nova York, México
Havana, Buenos Aires, 'Paris, Ri
de Janeiro, Cairo e Damasco pos
suem escritórios de espionagem. A

Agência Tass e as representuçêe
diplomáticas e consulares da ]lus'
Si3 e de seus satélites são, ígaal'
mente, centros de atividade quin'
ta-colunista.

A orl�lll da jpalavrn "nylo�
segundo o que nos informa u!lJl

revista f'rancêsa, nada tem a ver

com o material que designa e é das
das mais simples e pitorescas. O

dr. W. H. Coratíers químico qu1

�durante anos trabalhou para pre

fduzi-lü C?� .U111 grupo de colabooo'
dores, dlrtgm-se em certo momen'
to a um dêles, hem humorado coJli
os resultados fin�is das pesq1.lÍsns
á vista, dizendo: "Now, Now, tou·

sy Old Nipponnesse", (agora, VO'

cê, velho japonês desasseiado). A

união das iniciais de cada ;palavra
de sua ex�lamação formou o :tel'JlJO
"ny·!on", com a qual foi "batisaclD"
n novo material·

Chama·se. "pedra de lampada'"
·ao mármo!,e, branco e transparente
como brilhante, que se extrai dr

Paros, na Grécia, e que os artistaS
preferem para suas estátuas. TelU
('sse nome porque_cra extrairIa :)v;
tiganwnte de minas subterr-,mea

*

luz..: dê po.derosas laI;IJ.padàs ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


